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A ponte Maria Pia 

ELA segunda vez acaba esta ponte de ser exa- 

minada por uma commissão de engenheiros, 
nomeada pelo governo, em virtude de aprehen- 
sões de uma parte do publico da segunda cida- 

de do reino, sobre as condições de resistencia da mes- 

ma ponte. SE 
A primeira vistoria teve logar em janeiro de 1891, 

isto é, 14 annos depois da construcção terminada em 
1877. 

Receava-se que a proximidade da fabrica de sulfu- 
reto de carbone, pelo desenvolvimento de vapores de 

acido sulfuroso, prejudicasse à ponte, visto taes vapo- 

res, que na atmosphera se transformam em acido sul- 
furico, poderem atacar-lhe a pintura, e em seguida o 
ferro. 

De taes receios, que se baseavam em meras pre- 
sumpções, nasceu por esse tempo, tambem, a famosa 
lenda da chuva de rebites. Dizia-se que a ruina chega- 
ra a ponto dos rebites cahirem... de podres! i 

A commissão não encontrou vestígio algum do effer- 

to do acido sulfuroso na pintura. Às peças da ponte 
estavam perfeitamente resguardadas dos agentes at- 

mosphericos por camádas de tinta. 

- fecho 15 millimetros. Estas flechas, que estão de aceor- 

Pelo que respeita aos rebites, os que cahem são os — 
que são cortados, por estarem leves, para serem sub- 
stituídos jo Outros, como acontece com todas as pon- 
tes mertallicas; notando-se que nesta a proporção Os 
rebites substituídos é muito menor do que nos tabolei- 
ros rectos, ordinarios, podendo-se affirmar que até hoje 
a substituição de rebites se tem limitado ao pavineres 
da ponte, ROO de ferro Zorés, é ao corrimão, isto 
SS pes S ependentes do taboleiro, propriamente 

Os fundamentos da segunda vistoria, agora realizada 
são ainda os mesmos, e as conclusões da commissão 
egualmente as mesmas. A ponte, decorridos mais seis 
annos, isto é, 20 annos depois da construcção, acha-se 
em perfeito estado de conservação; nem de outro 
modo podia ser, porque a sua conservação está entre- 
ue a um partido permanente de pintores e de serra- 

Theiros, resultando que a ponte é toda pintada de tres 
em tres annos. 

A commissão procedeu tambem a varias experien- 
cias, medindo as flechas produzidas nos rins e no fecho 
do arco pela passagem de varios comboios. Achou-se 
nos rins uma flecha de 20 millimetros, em média, e no 

do com as medidas nas experiencias feitas em 1877, 
parece não deixarem a menor duvida sobre a resisten- 
cia e rigidez, da construcção. Em 160 metros de vão 
uma flecha de 15 a 20 millimetros é quasi phantastica, 

E' de esperar que as apprehensões do, publico não 
reappareçam. 

Com o tunnel da Serra do Pilar deram-se casos se- 
melhantes. Este tunnel havia ficado com um pequeno 
defeito de construcção, consistindo em que o pé direito 
do lado do norte, proximo á testa, lado do Porto, apre- 
sentava um jorro para dentro do tunnel, parecendo 
que tendia a cahir. 

Logo em seguida á abertura da ponte á exploração 
espalhou-se no Porto que o tunnel ameaçava ruina, : 

À commisssão que o examinou não ficou inteira- 
mente convencida da sua estabilidade e recommendou 
que o tunnel fosse observado durante um certo tempo 
Ássim se fez. Não se manifestando, porém, signal al ã ? 
gum de ruina, breve cessou a fiscalisação e cessaram 
tambem os receios do publico. j 

Passados 14 annos, em 1891, surgiram novamente 
as apprehensões pela estabilidade do tunnel, como se 
um tão longo praso não fosse prova sufficiente de que 
o defeito da construcção era apenas aparente, e em 
virtude disso ordenou o governo que se fizesse à estudo 
da reconstrucção da parte do tunnel que se julgava em As 
mau estado, Foi, com effeito, projectada a demolição No 
a reconstrucção dos pés: direitos na extensão de 20,0 
metros e este projecto foi levado à execução em 1893, 
reconhecendo-se então quanto eram infundados os re-- “ 
ceios pela estabilidade do tunnel, pois que a alvenaria —& 
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demolida estava perfeitamente consolidada não apre- 
sentando fenda alguma. 

— Não é muito de suppor que à Companhia Real, des- 
conhecendo por completo os seus interesses, occulte a 
ruina de um tunnel ou de uma obra da importancia da 
ponte Maria Pia, 

A grande tarefa da substituição dos taboleiros metal- 
licos das pontes primitivas do typo Kennard, encetada 
pa companhia em 1889, não foi motivada por apre- 
hensões do publico, mas sim resultou da sua propria 

Iniciativa. 
Até á presente epoca já foram renovados 48 tramos 

de II OA de 197, 14. de 18º, 12 de 22º & Dq de 30º, 
além das pontes de Tejo, Asseca, Alviella e Jamor e 
outras pontes de vão inferior a 11". 

A ponte Maria Pia é uma obra magistralmente pro- 
Netda e executada com notavel perfeição; poden- 
do-se dizer que constitue, com o viaducto de Garabit, 
as duas obras primas de Eiffel. : 
Como se sabe, o projecto da ponte Maria Pia foi 

submettido ao exame de uma commissão de enge- 
nheiros formada das tres summidades, Krantz, Molinos 
e de Dion. 

O relatorio d'estes engenheiros conclue do modo se- 
guinte : 

«Le projet de M.M. Eiffel & C." est bien conçu et 
arfaitement executable dans ses données générales: 

es conditions de stabilité de Vl'arc sont satisfaisantes; 
Y'écartement donné aux naissances entre les fermes le 
met dans de bonnes conditions pour résister aux efforts 
du vent et aux oscillations horizontales qui peuvent se 
produire au passage des trains. Les coeficients de résis- 
tance sont généralement peu élevés, on peut donc assu- 
rer que ce pont, bien executé et monté avec soin, se 
comportera bien.» 

O projecto foi estudado por M. Seyrig, que então 
estava ao serviço da casa Eiffel. Não podemos dar 
melhor ideia d'esta importante obra do que mencionan- 
do alguns dados de construcção. 

comprimento total da parte metallica da ponte, 
entre os paramentos dos dois encontros, é de 352",875, 
do qual 160" correspondem ao arco e 192",875 aos via- 
ductos de um e outro lado. O arco é de fórma parabo- 
lica; a sua flecha de intradorso é de 37,50; a sua altura 
no meio de 10”. Esta altura, que dá ao arco uma gran- 
de rigidez, diminue de um e outro lado, sendo, porém, 
ainda de 7" nos rins, isto é, nos pontos onde se inse- 
rem dois pilares que supportam o taboleiro recto. 

Os apoios do arco consistem em quatro fortes arti- 
culações, duas de cada lado, distantes 15" uma da ou- 
tra. D'este modo o. arco offerece uma grande base para 
resistir aos effeitos do vento. 

O peso total da parte metallica da ponte é de 4:100 
toneladas, sendo 512 do arco, na razão de 3.200 kilos 
por metro corrente. À 

A. ponte Britannia, com vãos de 140", peza 11:300 ki- 
los por metro linear. Isto mostra a grande vantagem 
do arco. 
— A sobrecarga adoptada para o calculo da resistencia 
da ponte foi de 4.000 kilogrammas por metro corrente 
ou 640 toneladas em todo o arco. Esta sobrecarga ex- 
cede por tal fórma o peso dos comboios ordinarios, que 
tendo-se empregado, nas experiencias, um comboio for- 
mado de duas machinas Sharp do Minho e Douro, se- 
guidas de wagons com o maximo de carga, não se ob- 
teve para meio arco mais de 3.000 kilos por metro cor- 
rente. Segue-se que realmente a ponte, nos casos mais 
desfavoraveis, não está sujeita a esforços superiores a 
” dos calculados no projecto, isto é, a 4º ,5 em logar 

e 6 k. por millimetro quadrado. 

E esta uma das razões .que explicam o facto já ci- 
tado de não ter sido necessario substituir rebites nem 
no arco nem nos taboleiros rectos. Mas duas outras ra- 
zões ha d'este facto notavel; são ellas, a grande massa 
metallica da ponte e a propriedade que apresenta o 
árco, de trabalhar em todas às suas partes, exclusiva- 
mente à compressão, Eflectivamente os rebites affrou- 
xam, em virtude das vibrações, proporcionalmente aos 
esforços que supportam, e mais quando estes esforços 
variam de sentido do que quando actuam n'um sentido 
constante. 

Na ponte Maria Pia o trabalho do ferro é pequeno, 
como vimos, e é sempre de compressão no arco. As vi- 
brações são portanto pequenas e, distribuindo-se por 
toda a ponte exercem pouca acção nos rebites. 

Está, pois, esta importante obra de arte em excellen- 
tes condições de resistencia; e se à sua conservação fôr 
sempre cuidadosa, não póde haver receio de que esteja 
proximo o termo da sua duração. 

Mostram, com effeito, as innumeras experiencias exe- 
cutadas por habeis experimentadores, que uma barra 
de ferro sujeita a choques repetidos de uma força infe- 
rior á sua resistencia no limite de elasticidade, não che- 
ga a romper, por mais que se repitam os choques. Se, 
pelo contrario, a barra fôr sujeita a uma força que ex- 
ceda o limite de elasticidade, a fractura tem logar tanto 
mais rapidamente quanto maior fôr essa forca. 

O facto dos taboleiros do typo Kennard não terem re- 
sistido mais de 3o annos, prova unicamente que n'elles 
o ferro trabalhava a coefflicientes superiores ao limite 
de elasticidade do ferro, o qual é de 15 a 20 kilogram- 
mas; o que não succede na ponte Maria Pia, como mos- 
trámos. A ponte Britannia, construida em 1850, isto é, 
ha proximamente 48 annos, continua a estar de pé, e 
não ha receio algum de que morra de velha. 

Não se diga que a proximidade do mar é causa de 
mais rapida ruina para a ponte Maria Pia, porque a 
pre Britannia, situada no estreito de Menai, isto é, so- 

re o mar, não se acha mal por esse motivo. 
A acção do ar maritimo obriga certamente a uma 

conservação activa, e a nada mais. 
Xavier Cordeiro. 

E 

CARTA DE INGLATERRA 

Liverpool, 10 de outubro de 1897. 

Acaba de se publicar o relatorio geral do Board of 
Trade, sobre o capital de acções e emprestimos, tra- 
fego de passageiros ce mercadorias, etc., dos caminhos 
de ferro do Reino Unido, durante o anno de 18096, o 
ual mostra um augmento material nos productos liqui- 
os. O capital de toda a classe de acções excedeu de 

£ 1.029.000.000. O trafego de passageiros produziu mais 
de £ 39.000.000, o de mercadorias mais de £ 46.000.000 
e o trafego diverso mais de £ 4.000.000, excedendo o 
total a somma de £ 90.000.000, contra a de £ 85.000.000 
em 1805. : 

A analyse do trafego ordinario de passageiros mostra 
o producto de £ 3.133.000 no de 1.º classe, de £ 2.058.000 
no de 2.º classe, e no de 3.º classe a quantia importante 
de £ 24.780.000. Os bilhetes especiaes produziram a 
somma de £ 2.915.000 e os excessos de bagagem, re- 
covagens, etc., à de € 6.235.000, sendo o total de 
£€ 39.121.000, ou mais £ 1.760.000 do que no anno an- 
terior. 

A quantidade de passageiros transportados pelas va- 
rias companhias no mesmo periodo foi, em numeros 
redondos, como segue: em 1t.*'classe, 31,362.000, ou 

DÁ 
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mais 1.372.000 do que em 1895; em 2.º classe 60.373.000, 
sendo o augmento de 1.505.000; e em 3." classe, 

888.604.000 ou um augmento de 47.391.000 em com- 

paração com o anno anterior; sendo o augmento total 
de 50.568.000, ou 5,4 por cento, com exclusão dos por- 
tadores de bilhetes de assignatura. ; 

O transporte de mineraes foi de mais de 254.000.070 
toneladas, e de mercadorias geraes de 10i.000.000 to- 

neladas, um augmento de.mais de 22.000.000 toneladas 

em comparação com 1895. 
As despesas totaes de exploração excederam de 

£ 5o.000.000, custando o carvão e coke só por si à 

somma de £ 2.839.000. 
* 

A companhia London and North Western está fazen- 

do experiencias no curto trajecto entre Euston (Lon- 

dres) e Watford, com o novo methodo de illuminar as 

carruagens ferroviarias por meio da electricidade. O 

methodo alludido consiste, como já disse em uma das 

minhas cartas anteriores, em fixar a cada carruagem 

um dynamo e accumuladores proprios para que cada 

carruagem produza para si a sua illuminação. E' um 

ão evidente, comparado com o systema melhoramento tão | | ! 

áctual, que é difficil explicar a tardança que tem havido 

até agora na sua adopção. 
* 

O novo serviço expresso da tarde do caminho de 

ferro Sonlh-Eastern parece ter perturbado muitissimo 

o trafego entre este paiz e França. Até à primavera do 

fego seguia augmentando mais e mais anno corrente o trai 
pela via de Calais, a tal ponto que correram frequentes 

rumores da suspensão do serviço Folkestone-Boulogne. 

Mas agora nota-se uma mudanca completa. Durante o 

mez passado viajaram pela via de Boulogne 60.247 pas- 

sageiros contra 20.039 pela de Calais, seguindo Dieppe 

com 25.349 e Havre com 4.733. Grande parte do augmen- 

to alludido no trafego continental do South Eastern TRail- 
de melhoria nos com- 

Jvay attribue-se á recente e gran À 

boios que fazem o referido serviço e especialmente nas 

carruagens de 3.º classe, que, na actualidade, deixam 

pouco ou nada a desejar. 
* 

caminhos de ferro, por 
Mais uma vez offerecem os 

nental, a demonstração meio de um: relatorio governan ): 

consoladora de que para evitar desastres convém pas- 

sar a vida n'uma carruagem ferro-viaria. O relatorio a 

vue me refiro mostra que o numero total de. passagei- 

ros mortos em 1896, por causa de accidentes nos com- 

boios, material movel ou via, foi de 5. O numero de via- 

gens de passageiros, excluindo os bi'hetes de assigna- 

tura, foi duns 980.339.677. Prova-se, pois, que houve 

apenas um morto em 106.067.935 viagens, o que for. 

nece indicação muito satisfactoria do cuidado e effica 

cia com que sob a inspecção do Board of Trade os 

nossos caminhos de ferro se exploram. Não é menos 

satisfactoria a diminuição no numero de accidentes oc- 

corridos nos nossos comboios. Em 1875, por exemplo, 

o numero de taes accidentes foi de 161, mas no anno 
passado, devido sem duvida a maior vigilancia e regu- 

lamentos mais severos, o numero não excedeu 54. 

* 

Os promotores dos caminhos de ferro economicos 

ue devem constituir uma especie de rêde em toda 

a superficie da ilha de Anglesey estão dando os passos 

necessarios para começar immediatamente à sua em- 

resa, e os engenheiros estão actualmente no terreno, 

traçando o curso que ha de seguir o novo caminho de 

ferro economico desde Beaumaris até — Llanfairproillg- 

wyngyllgogerychwyrndrobwllysiliogogogoch, ou bem 

Lianfair P. G., pois é assim que se chama o logar, e 
não como no dialogo imaginario publicado pelo Echo 
des Touriístes e referido no numero 233 da Garela, e 
qe se vende como brinquedo nas varias praias do Paiz = 

e Galles, sob o titulo de «Jawbreaker (rompe-queixa- : 
das) para os inglezes». k : 

W. N. Cornett. $ 

E 

PARTE OFFICIAL 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio 6 Industria 
Direcção dos serviços de Obras Publicas é 

Repartição de caminhos de ferro 
Por ordem superior se publica o seguinte relatorio : | 

2 No desempenho da sua missão e no cumprimento do despacho 
ministerial de 23 de setembro ultimo, procedeu no dia 5 ão cor= si 
rênte à commissão especial para a verificação da resistencia desta 
pontes metallicas, creada por decreto de 1 de fevereiro de 1807, 
a um minucioso exame das condições de estabilidade e segúLanes 2 
e bem assim do estado de conservaçã i bre 
o rio Douro, na linha férrea do ore Aponte MATA oa W 

À commissão, representada por cinco dos seis vogaes effecri-. “A 
vos que à constituem, e tendo comoó vogal aggregado, nos termos e 
do regulamento respectivo, o director fiscal da exploração de cami-. 
nhos de ferro, procedeu à rigorosa vistoria á referida obra de arte a 
e, tendo observado as disposições regulamentares applicaveis, for= — 
mula, Pã ey Hm Ae as seguintes conclusões : + f 

1.º Que é bom o estado das alvenarias de ntros, 
soccos dos pilares é soccos encontros do EO DOS RARE ts 

2.º Que se mantem sem a minima alteração à parte metallica 
das amarrações, que n'esta obra de arte são facilmente visitáveis, 
tanto nos pilares como nos encontros do arco ; "SS 

3.º Que nãoha em toda a obra o menor indicio de deformação, 
conservando-se inalteraveis as relações de posição das pe ão Gue = 
formam os pilares mertallicos que supportam o taboleiro, das duo E 
constituem o arco e mantendo-se o perfeito alinhamento das Vi=-— 
gas rectas; o. 

4.º Que, examinado o estado das cravações por meio da per- .. 
cussão, effectuada em varios pontos, se não encontrou arrebite = 
algum frouxo, informando a fiscalização official que, como exce- E 
pção ao que sucecede geralmente em obras d'esta Natureza NOS TR 
vinte annos de funccionamento d'esta ponte, não houve NAS ne- > 

cessidade de substituir um unico arrebite em qualquer das a E 
ças que constituem propriamente a ponte, isto é, no arco nah a 
gas, carlingas e contraventamentos, limitando-se a substituição aos 
arrebites das peças que formam, independentemente do systema — 
da ponte, o forro ou pavimento ; o 

5.º Que as flechas accusadas pelas provas dynamicas realizadas 
com a passagem de tres comboios de passageiros e pela pura ese 
tatica; para à qual se fez a paragem, nos pontos convenientes, de — 
um comboio de mercadorias formado por vinte e um wagons es. 
tão perfeitamente em harmonia com o resultado das experiencias. — | 
feitas por occasião da abertura da ponte à circulação; x. 

6.º Que é cuidadosamente mantido o bom estado de con " 6 : conse 
vação de todos os ferros, revestidos de uma camada de minio, sob 
à pintura à oleo à cinzento, em que se oceupa ininterrompida- 
mente um partido de trabalhadores, por fórma que a pintura com-.—| 
pleta da ponte se renova de tres em tres annos ; E. 

. 7.º Que a superstruetura, carris, travessas e pavimento metal--— 
lico impenetravel, parte independente da estructura da onte, 
está tambem nas melhores condições ; Ti SE 

: Ex Que se não encontra vestigio algum da acção de quaesquer 
circumstancias anormaes que possa justificar as aDnrenenÇães de 
que, por parte do público, parece ter sido por vezes objecto esta é 
importante obra de arte. | e 

Lisboa, em 7 de setembro de 1897. — João Joaquim de Mattos 
— Bento Fortunato de Moura Coutinho de Almeida d'Eça— José 
plspcadãa o. deva Couceiro — Pedro. Ignacio Lopes — 

ntonio Lourenço da Silveira — Seyveri, 8 fónseca CA Ç veira — Severiano Augusto da onseca. 

Secretaria geral we 

D. Carlos, por graça de Deus Rei de Portugal e dos Al af 
ves, etc. Fazenios saber a todos os nossos subditos, que as cio. . 

geraes decretaram e nós queremos a lei seguinte . TESE 

Artigo 1º E' o governo auctorizado à conceder à isenção de e 
direitos no material fixo e circulante necessario para a po são 
e primeiro estabelecimento do caminho de ferro de via reduzid: 
entre Valença e Monsão na conformidade do orçamento superi 
mente approvado e sob rigorosa fiscalização dos delegados do 
governo, 

o
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Art. 2.º Fica revogada a legislação em contrario. 
Mandamos portanto a todas as auctoridades, a quem o conhe- 

cimento e execução da referida lei pertencer, que a cumpram e 
guardem e facam cumprir e guardar tão inteiramente como nºella 
se contém. 

: Os ministros e secretarios d'estado dos negocios da fazenda e 
— das obras publicas, commercio e indústria, a façam imprimir, pu- 
2» blicare correr. Dada no paço, aos 20 de setembro de 1897 —EL- 
e REI,com rubrica e guarda. — Frederico Ressano Garcia — Au- 
- gusto José da Cunha. 

: FP 
"o TARIFAS DE TRANSPORTE 

Especial n.º 14 de grande velocidade da companhia 
real — bilhetes de assignatura. — Como annunciámos, 
começa a vigorar no proximo mez esta nova tarifa que 

—  Vãae annexa ao presente numero. 
"B Com ella a companhia presta um grande serviço ao 
— publico, e nomeadamente ao commercio, ás classes 
—  operarias e ás industriaes, pela facilidade que dá aos 

seus agentes se transportarem, em condições de preço 
Tazoabilissimas, entre quaesquer pontos das li-nhas. 

Para as casas que teem caixeiros viajantes, por exem- 
— plo,os passes de livre circulação que lhes permittem a 

— fmmais completa liberdade, tomando quaesquer comboios 
—— para todos os pontos, são de uma vantagem enorme. 

Por 337500 réis por anno, equivalentes a 924 réis 
por dia, ou por 2253000 réis que correspondem a 620 

— réis por dia, tem o passageiro a faculdade de se fazer 
transportar por todo e qualquer comboio a todo o pon- 
to que escolher dentro da enorme area que servem as 
differentes linhas da companhia. Assim, o commerciante 

— póde alargar o campo das suas operações aos pon- 
= tos mais distantes da séde do seu negocio, porque tem 

sempre meio rapido de enviar o seu caixeiro a tratar 
— com os freguezes, a regularizar contas, etc. 
— Para os pequenos percursos as vantagens são, da 

— mesma fórma, manifestas, 
' Não só para assumptos de commercio como para 
— installar moradia em povoações mais ou menos distan- 
— tes do centro de actividade do passageiro, estes bilhe- 

— tes são de grande utilidade. 
— Um habitante do Porto poderá transferir a sua resi- 

— dencia a Espinho, por exemplo, durante todo o anno, e 
— pagará, em 2.º classe 639000 réis ou 172 réis por dia. 

ra não tomando assignatura, viajando só nos com- 
—  boios tramways e indo ao Porto uma só vez por dia, 

— gastaria 1407000 réis por anno. A economia é pois de 
"cerca de 6o por cento. 

— Um morador de Coimbra quer ir á Figueira durante 
— os seis mezes de verão, a banhos ou a negocio. 

— Hoje, mesmo indo nos comboios tramways, que são 
"os mais baratos, em 3.º classe gasta por dia 3oo réis; 

—— tomando bilhete de assignatura dispenderá 233 réis, 
— terá a faculdade de ir mais de uma vez por dia, de uti- 
—lizar todos os comboios e de se apear em qualquer 

— ponto do transito. 
— Damos estes exemplos servindo-nos dos casos menos 
— vantajosos em que a nova tarifa póde ser utilizada, e 

ainda assim vemos que ella offerece economia e com- 
— “modidade, : 
“Os bilhetes do artigo 4.º chamados «para opera- 

— Fios e trabalhadores» facilitam às classes menos abas- 
— tadas poderem viver fóra de Lisboa, de Coimbra ou 

— do Porto, pagando uma pequena quantia mensal e até 
— semanal, 
— E ainda os operarios que, trabalhando na mesma 

brica e residindo na mesma localidade, queiram gru- 
— par-se para viajarem juntos, teem as vantagens do $ 2.º 

— desse artigo que lhes offerece preços tão reduzidos 
— que chega a 3 réis por kilometro de percurso, | 

= 

FP. 

Para os moradores de Belem a Algés, que não pó- 
dem tomar passe por 3 mezes, é um grande benefício a 
assignatura mensal que, por 50 réis por dia, ou mes- 
mo a semanal por 58 réis por dia, lhes dá direito a 
uma viagem de ida e outra de volta diariamente. 

Outras muitas vantagens offerece esta tarifa, as quaes 
o publico reconhecerá, segundo os casos em que pu- 
der utilizar-se d'ella. 

bs 
AUTOMOBILISMO 

Proseguindo na série de referencias encetadas sobre 
tão momentoso assumpto e ainda e sempre no intuito 
de pôr os nossos leitores ao facto dos successivos me- 
lhoramentos introduzidos na industria das carruagens 
automoveis, ocecupa hoje as columnas do nosso jornal a 
descripção e os desenhos de duas carruagens, que se 
reputam das mais perfeitas que se tem realizado. 

Referimo-nos aos modelos Panhard-Levassor, cujo 
nome deriva dos de seus inventores e alguns exemplares 
das quaes figuraram na ultima exposição do Palacio de 
Crystal; de Londres. 

os records Paris-Rouen e Paris-Bordeus-Paris, ex- 
cellentes provas praticas do valor relativo das diversas 
carruagens automoveis, às vantagens da Panhard-Le- 
vassor foram de molde a convencer os mais incredulos 
sobre a utilidade positiva d'este invento. 

Visaram principalmente os inventores do systema 
que descrevemos a adaptar aos seus vehículos um mo- 
tor que lhes facultasse a indispensavel energia de im- 
pulsão, sem prejuizo da mais exigivel leveza, 

O petroleo impunha-se de preferencia ao gaz, porque 
diminuia consideravelmente o peso e as dimensões do 
motor e respectivo reservatorio e tambem porque o ini- 
cio da marcha era reconhecidamente mais facil. Foi, 
pois, com este elemento que Panhard e Levassor ali- 
mentaram o movimento do seu vehiculo, introduzindo 
o liquido num motor Daimler, o que melhores condi- 
ções offerece á velocidade e ao funccionamento. 

A carruagem que serviu aos inventores pára a cor- 
rida Paris Bordeus-Paris, accionada pelo motor Datm- 
ler e modificada no sentido da maior velocidade, pesava 
apenas 600 kilogrammas depois de completa para a 
marcha a effectuar. 

Comprehende-se bem que a extraordinaria leveza 
d'esta machina locomotora lhe tenha attrahido enormes 
vantagens que, contribuindo para a solução do proble- 
ma, merecesse à sympathia do publico. 

E' possivel que, com o decorrer do tempo, a ado- 
pção da electricidade como motor, vencendo o uso do 
petroleo, origine modificações taes nós aparelhos dos 
automoveis que os systemas até agora adoptados, e
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d'estes ainda os melhores, tenham que ser literalmente 
substituídos; e assim seria demasiada affoiteza classifi- 
car de bom em absoluto o systema Panhard-Levassor 
ou outro conhecido. Tendem todos ao aperfeicoamento, 
procurando supplantar-se mutuamente e é esta rivali- 

dade que nos anima na esperança de vermos realizado 
em poucos annos um systema definitivo. 

Continuemos porém, na descripção das carruagens 
Panhard-Levassor: 

O motor está em relação directa com um interceptor 
de fricção que põe facilmente em movimento o eixo 

horizontal situado no plano diametral da carruagem, e 
em communicação com um eixo superior situado no 

mesmo plano, por meio de tres séries d' engrenagens 
rectas, que permittem, quando postas em acção, mu- 

danças successivas de velocidade. 
O eixo continua-se com uma roda d'angulo que accio- 

na livremente em qualquer sentido, de forma a permit- 

tir, pela direcção que imprime à caixa do differencial, 
a marcha em sentido contrario. Umas alavancas, collo- 

cadas no assento da carruagem, actuam interceptando 

ou communicando entre si os impulsores do motor ou 

imprimindo mudancas de direcção, ete. 

Esta ultima obtem-se por meio dum volante-mani- 

vella, que opéra directamente sobre a cavilha ou so- 

bre o entalhe das rodas da frente que ficam soltas e 

aptas para a direcção. 

O vehiculo affecto a esta disposição é uma especie 

de phacton com quatro logares e com o peso total de 

oo kilogrammas ; podendo adaptar-se o systema tam- 

E a um dog-cart com pavilhão. 
O motor é, posto na frente em um cofre fechado e 

óde dar quatro velocidades differentes: 5 13; 20/27 

cilometros por hora. 
O movimento dos freios é combinado de modo que 

as engrenagens são primeiro interceptadas, supprimin- 
io motora sobre as rodas trazei- do préviamente a acc 

ras. Cessa assim o receio que o conductor pudesse ter 

de ruptura ou qualquer outro accidente. 
O reservatorio de petroleo é collocado na trazeira do 

vehiículo e posto em relação com o motor por meio de 

canalizações diversas, 
O carbonador compõe-se de: duas camaras justapos- 

tas, uma para receber a essencia, outra para à com- 

municação com o motor. À pressão exercida sobre o 

ar d'esta camara determina o jacto de petroleo da pri- 

meira. 
A provisão de petroleo só tem de ser refeita de qua- 

tro em quatro horas, em virtude d'uma bomba centri- 

fuga que expelle a agua das camaras envolventes para 

arrefecer um condensador da carruagem. 

Se o motor, até aqui considerado de dois cylindros, 

fôr de quatro, agrupar-se-hão estes em grupos de dois 

e serão munidos d'um-apparelho que permitte ao regu- 

lador pôr em movimento, segundo as necessidades da 
marcha, um ou ambos grupos de cylindros. 

E' de crer que os inventores d'estas carruagens não 
durmam á sombra dos louros colhidos, antes procurem 
aperfeiçoar ainda mais o seu invento, no que contribui- 
rão para o seu credito pessoal e para o bem estar do 

. publico. 
io e Iremos acompanhando em artigos subse- 

) assumpto que a falta de espaço nos obri 
a deixar hoje por aqui. - *. 

th 
NOTAS DE VIAGEM 

XXVII 
Um dia de excursão. — O caminho de ferro Rubbatino. — Mat 

rial esquisito. — Wagons feitos carruagens. — Marsa eLa Go- 
letta — A Italia na Tunisia. — Carthago e as suas ruinas. — ro) 
circo.— O carnaval em agosto. ; | 

Não ha estrangeiro que vá a Tunis e não visite Car- 
thago. Seria um crime de leso bom criterio historico 
de eso bom espirito de observador. ; 

E' necessario, é indispensavel, ir respirar umas horas 
entre aquellas interessantes ruinas a atmosphera que 
se nos afigura ainda impregnada dos perfumes d'aquel- 
la grandiosa cidade romana, ouvir 1 mente, entre 
aquellas pedras rendilhadas o palpitar dos combates 
punicos que tranformaram a sumptuosa cidade n'um 
montão de despojos, pensar no seu renascimento subito 
sob o impulso energico do Cesar, e na sua final des- 
truíção pelas raças arabes, ciosas do imperio do Justi- 
niáno. 

Mas não são para tratar de historia estes artigos 
e sim para descrever viagens e o meio mais commodo 
de as fazer; por isso direi já como se vae a Carthago. 

Ha varios meios; tomando no caes da Marinha um 
bateau mouche, pequeno vapor que nos leva a La Golet- 
ta em hora e meia, e d'ahi seguindo no caminho de fer- 
ro a Malka, a estação que serve Carthago ; indo dire- 
ctamente em trem que custa apenas 15 fr. pelo dia todo ; 
ou tomando o caminho de ferro, que foi o que eu fiz e 
vou descrever. 

A estação é à esquerda da avenida de France, a 
dois passos do hotel; estação de topo, muito simples ; 
cobertura em arco abatido; cinco linhas; bilheteiras 
exteriores sob um alpendre. 

A linha descreve um quasi perfeito triangulo do qual 
Tunis é um dos pontos extremos, La Goletta outro, e 
Marsa, onde é a residencia do bey, o terceiro. : 
Com esta disposição de linha e comboios que cireu- 

lam nos dois sentidos ha uns bilhetes de ida e volta sin- 
gulares, porque permittem fazer a viagem circulatoria 
completa. 

Servir-me-hei da figura para melhor dar a idéa: 

—S Marsa 

Tunis Q9— —o Carthago 

—O La Goletta 

O bilhete custa 1 franco, quer se vá em comboio 
que de Tunis siga a Marsa e d'ahi a La Goletta, quer 
pelos que seguem o Iitinerario inverso, 
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E ainda, como os bilhetes servem para o regresso de 
qualquer ponto a Tunis, aproveita-se regularmente esta 
faculdade para se visitarem os tres pontos de transito, 
indo-se de Tunis a Marsa, tomando ahi bilhete para Go- 
letta, d'esta voltando a ver Carthago, e d'este ponto 
utilizando a volta á cidade. 
O material d'esta linha é o mais original que tenho 

visto. 
As carruagens são umas grosseiras zorras de tripli- 

ce largura da via (que é de 0,75) rodeadas por uma 
rade de grossos madeiros que sustentam um tejadi- 

flo Ao centro bancos transversaes, deixando a um e 
outro lado varandas espacçosas onde vae quasi toda a 
gente, e de todas as classes. 

Europeus, mouros, judeus, gregos, hespanhoes, ita- 
lianos, maltezes, tripolitanos, sicilianos, tudo se mistu- 
ra alli, na 2.º classe, e enche a trasbordar aquelles ori- 
ginaes vehiculos. 

Quando ha affluencia de passageiros, utilizam-se os 
wagons de bordas altas como os nossos lumbas, OS 
quaes, já para esse fim, teem uns encaixes onde se 
applicam taboas transversalmente, servindo de bancos, 
logares que são disputados com empenho nos comboios 
da tarde, por serem descobertos e mais frescos por 
18sO. 

Esta ideia de carros sem cobertura para as tardes 
amenas e noites de luar ainda espero que alguem a 
ponha por cá em pratica, e o publico verá como é 
agradavel a viagem. 

As estações são simples apeadeiros (platafórma ao 
nivel. da carruagens) onde o comboio apenas potsa, tal 
é o breve tempo que se demora, entrando e sahindo 
um numero raras vezes inferior a 100 passageiros. 

Por cá, com um movimento d'estes era para o com- 
boio estacionar tres minutos e toda a gente gritar que 
era pouco. Se até no Dáfundo, onde raro sahem mais 
do que dois passageiros... eo nosso collega do Seculo 
(já se vê) ha quem peca 5 minutos de paragem! 

Esta linha foi construida e explorada por uma com- 
panhia ingleza (bem se vê pelo material e fórma de fa- 
zer O serviço) pertencendo hoje á companhia italiana 
Rubbatino. 

Marsa, o angulo superior, é uma elegante povoação 
de verão da gente abastada de Tunis, tendo profusão 
de pequenos chaletis e villas, alguns estabelecimentos, 
o palacio do bey (que não se póde visitar) e o do re- 
sidente francez. Não vale à pena parar alli. 

Descendo pela outra face do triangulo, vemos à um 
e outro lado ruinas do velho ENE carthaginez e a 
caminho paramos na estação Malka. 

Mas quem quizer aproveitar a manhã, antes de ver 
Carthago, póde seguir ao extremo, La Golletta. 

Depois de um mez de viagem em povoações france- 
zas achamo-+nos alli em plena Italia. 

Falas, costumes, nomes, comidas, tudo à italiana. 
Ao almoço uma infinidade de antepastos, desenjoati- 

Vos picantes e variados servidos aos montinhos no 
mesmo prato; pelas ruas, de dentro das casas ouve-se 
aquella melodia que caracteriza o idioma italiano, não 
direi que sem que á mistura nos fira os ouvidos a as- 
pereza dos vocabulos maltezes que não percebemos. 

Vista a pequena villa, que pouco ou nada tem se- 
não esta curiosidade, tomamos o comboio por 25 cen- 
timos para Malka, guardando a parte de volta do bi- 
lhete, para o regresso d'alli. 

Da estação à cathedral de S. Luiz ha apenas uns 
150 passos; 200 quando muito. 

A cathedral é elegante e rica. Por detraz d'ella, fica 
a capella construida no ponto onde se suppõe morreu 
o piedoso rei da França, Luiz IX, victimma do cholera 

durante a guerra das cruzadas dirigida por este rei 
guerreiro. 

Do alto em que fica a capella o panorama é quanto 
póde ser de esplendido, 

Por detraz da capella é o museu, interessantissimo, 
onde teem sido recolhidos, e cuidadosamente classifi- 
cados, todos os objectos encontrados nas ruinas, qué 
são muitissimos e de uma variedade extraordinaria. 

Lampadas de barro, punhaes, colheres, moedas, fi- 
gurinhas não maiores que uma mosca, feitas de bar- 
ro e duma perfeição admiravel à ponto de, com o 
auxilio da lente, se lhes verem às unhas das mãos e as 
artisticas pregas das roupagens, filigranas, tumulos, 
esqueletos, fatos bordados, rendilhados de pedra, de 
AS alli ha que ver, e merece à pena ver-se, 

Descendo d'ahi, podemos entrar nas ruinas onde con- 
tinuamente se vae escavando e encontrando curiosissi- 
mos despojos das primittivas epocas. 

Mais adeante é preciso ver as antigas cisternas ro- 
manas, hoje aproveitadas ainda para a alimentação de 
agua da povoação; muito interessantes a ver, dando-se 
uma pequena gratificação à guarda. 

Feita esta visita que, mesmo rapida, leva o resto do 
dia, “voltaremos á estação um pouco antes da hora do 
comboio para haver tempo de ver o circo, que ficá 
roximo e onde se examina já perfeitamente a desco- 
2 a porta por onde entravam as feras e a dos con- 
demnados que lhes haviam de servir de pasto; o am- 
phitheatro, a porta por onde a agua inundava a arena 
para os exercicios de natação; bellas columnas de mar- 
more que sustentavam as arcarias, etc. 

Da estação, voltando pela Goletta, o percurso faz-se 
á margem do lago de Tunis; viagem cuja agradabili- 
dade eu perdi porque a fiz já de noite. 

Mas compensou-me a chegada a Tunis e a sahida do 
comboio. 

Chega a ser estonteador a mescla de trajes, de cos- 
tumes, de feitios d'aquella multidão que sahe da gare. 

Perde-se a noção do paiz em que se está, e eu, sem 
o'menor exaggero, posso dizer-lhes que tive a miragem 
da sahida do theatro de D. Maria ao acabar do mais 
concorrido e animado baile de mascaras. 

ES 
Os semaphoros electricos das estações 

do Porto 

Devido à intelligente iniciativa do dignissimo director 
dos caminhos de ferro do Minho e Douro, o sr. conse- 
lheiro Justino Teixeira, principiaram quinta-feira a func- 
cionar estes apparelhos, no troço de via comprehendido 
entre Campanhã e Porto. | 

A ideia deveras engenhosa que presidiu á sua con- 
strucção, e o perfeito acabamento e bella disposição de 
todas as peças, honram sobremaneira o artista, que, 
neste genero de trabalhos electricos, se vem eviden- 
ciando d'uma maneira notavel. 

Referimo-nos ao sr. Antonio Mendes de Carvalho, 
intelligente encarregado da officina de apparelhos tele- 
graphicos dos mesmos caminhos de ferro. 

Damos em seguida uma rezumida descripção d'estes 
apparelhos e do seu modo de funccionamento : 

“m cada estação ha dois semaphoros electricos: um 
exterior, de grandes dimensões, collocado à distancia 
de 150 metros do gabinete do chefe; outro, de dimen- 
sões approximadamente eguaes ás de um receptor te- 
legraphico, situado no mesmo gabinete. o 

O primeiro, que serve de indicador ao machinista, 
tem 4 metros de altura e compõe-se de quatro partes; 

e
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primeira, de uma columna de ferro fundido assente so- 

lidamente no terreno; segunda, de uma caixa de ma- 

deira assentando n'aquella columna e encerrando todo 
o machinismo electrico, e forrada exteriormente de fo- 

lha de zinco vara preservar da humidade o apparelho; 

terceira, de uma lanterna, encimando todo o semapho- 

ro, e que se utiliza nos signaes de noite; quarta, de 

uma bandeira pintada de vermelho, susceptível de to- 

mar às posições horizontal e vertical por disposições 

So los do machinismo electrico. 
segundo semaphoro, interior, é resguardado por 

crystal, tornando-se bem visivel todo o machinismo e 

que, em tudo, é semelhante ao apparelho exterior. O 

conjuncto assenta n'uma élagêre fixada na parede em 

logar bem evidente. Este segundo semaphoro serve de 

indicador ao chefe da estação. Estes apparelhos são 

exclusivamente manobrados por este ultimo empregado, 

a quem cabe toda à responsabilidade das indicações 

que os mesmos apresentarem. 
Vejamos agora o seu funccionamento: 
Quando, por exemplo, haja um comboio a partir de 

Campanhã para Porto, o chefe d'aquella estação toca 

n'um transmissor, systema Morse, encerrado numa cai- 

xa de madeira, com uma bussola que accusa a marcha 

da corrente. Desde este momento a estação do Porto 

é fechada. Em seguida o chefe d'esta ultima estação dá 

o entendido, pelo mesmo systema, abrindo, por este 

facto, a estação de Campanhã, que póde dar sahida ao 

comboio. 
A posição normal da bandeira, na estação de Cam- 

panhã, é horizontal e na do Porto é vertical. 

Os transmissores completamente fechados, como já 

dissémos, são manobrados pelos chefes, por meio de 

uma chave especial, da qual elles são os unicos possuir 

dores. 
Ao passo que de dia, 

é horizontal ou vertical, 
ou via livre; de noite, est 

do ou mostrando uma luz 

ctada pela lanterna que Se ach : ; 

horo: exterior, e é a pro- 
a todo o apparelho ou semuiphol 

pria bandeira que, no seu funccionamento, encobre ou 

descobre essa luz. No primeiro caso, a via está livres 

no segundo, a via está fechada, pelo apparecimento da 

luz encarnada, que nos proprios regulamentos dos ca- 

minhos de ferro indica sempre signal de paragem. 

Apparelhos d'este genero n'um troço de via em que 

diariamente circulam já 38 comboios, numero que será 

ainda muito augmentado, não só pelo natural desen- 

volvimento do-serviço de passageiros, como quando à 

estação central seja aberta ao de mercadorias, assu- 

mem a maior importancia, sendo portanto um bello 

serviço o que prestam à segurança da circulação. 

E ” 

O monopolio do jogo 

segundo a posição da bandeira 

assim indica a estação fechada 

es signaes são feitos occultan- 

vermelha. lsta luz é proje- 

a collocada superiormente 

—  — 

a é, sem vaidade nossa por isso, 
Como a nossa folh ; 

eiros, temos todo o prazer 
lida em muitos paizes estran , tem f 

em transcrever do Córreto da Noite a informação sobre 

a recusa formal que O ST. AAA do conselho deu 

ás aviltantes propostas que lhe eram feitas por uns 1n- 

dividuos belgas para o estabelecimento do jogo em Por- 

tugal. | 

mfim ! respiramos livres d'essa afronta que, temos 

razões para acreditar, nos era feita pela mais crassa 

ignorancia dos sentimentos de nobreza que sempre fo- 

ram característicos no nosso paiz e que o actual gover- 
3 

no, como o seu antecessor, soube, neste ponto, manter 

illesas. 

Diz assim o Correu é, E ão do ANE que é, como se sabe, orgão of- 

«Desde que a pertensão de mr. Marquet surgiu, e o 
governo, em conselho, apreciou a hypothese de se po- 
derem obter alguns recursos financeiros á sorsbrada 
concessão d'um monopolio de jogo em Portugal, os mi- 
nistros, sem discrepancias nem hesitações resolveram 
negar o seu voto a semelhante idéa, ; 

«O sr. Marquet procurou conhecer qual seria a atti- 
tude do governo se acaso se robustecesse um poderoso 
movimento de opinião e o assumpto fosse levado ao es- 
tudo do parlamento por algum dos memhros dos cor- 
pos legislativos. O sr. presidente do conselho respon- 
deu com a sua costumada lealdade. O governo É com 
trario ao monopolio do jogo, porque reputa pouco mo- 
ral que procuremos solver as nossas di cnldédes finan- 
ceiras com os recursos obtidos à sombra da exploração 
d'um vicio, que as leis actuaes abertamente condemnam 
Não crê nesses annunciados movimentos de opinião. 
Mas se elles se formarem, a questão fôr levantada no 
O e se pergunte a attitude do gabinete, 

í xará de a i ; SENSO efinir com absoluta franqueza e 

2. 
PARTE FINANCEIRA 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

' Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Atravez d'Africa 

Para discussão das contas e do relatorio e de outros assum- 
ptos que seja preciso resolver, são convidados os Srs. accionistas 
a reunir no dia 11 de novembro, ás 12 horas do dia, na casa d 
companhia, rua de Bellomonte, n.º 49. IE: 

Porto, 25 de setembro de 1897. 

O 1.º secretario da assembléa geral, Jorge Pinto da Silva. 

E, 
BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Lisboa, 15 de outubro de 18697. 

Apesar dê havermos, por assim dizer, regressado à actividade 
normal no merçado dos negocios, é certo que a situação se não mo- 
dificou sensivelmente nos seus aspectos anteriores ORGRBERADS 
haver, à pár de uma certa apathia, uma manifesta liesitação e des 
confiança resultantes de estarem ainda por resolver algumas d : 
mais palpitantes questões interessando à economia dá ph ão No 
entretanto assegura-se que vão seguindo, nos melhores eraoA as 
negociações entaboladas em Paris para à realização de um rande 
emprestimo, sobre a base conhecida dos tabacos. Em Lbos rê- 
Sb à assignatura do contracto entre o governo e o Neo de 
Portugal para o emprestimo destinado ás classes inactivas. 
A situação dá praça do Porto continúa a ser difficil, sendo 

principalmente aggravada pela reserva, para muitos considerad 
excessiva, que à agencia do Banco de Portugal está pondo .. 
operações de desconto, reserva que, pela ciroumstancia allegad 
tem levantado bastantes descontentamentos, originando Fio 
uma certa hostilidade da parte de algumas Casas mais im o 
tes, que paréce não viram devidamente valorizado e CoOnStdbERda 
o seu credito. Apesar dos prejuizos, relativamente avultados; que 
o Banco de Portugal soffreu ultimaménte n'aquella praça assegu- 
ra-se, com visos de verdade, que se não modificará a resolução de 
dar um dividendo supplementar de 4 o. ; 

No mercado geral dos titulos publicos, as cotações durante a 
quinzena não soffreram modificação sensivel sobre as anteriores 
como rapidameute se reconhece do exame da tabella que ao dean- 
te costumamos publicar. Apesar de todas as oircumstancias oc 
rêntes e que faziam prevêr a muitos que o fim do anno não ão 
para muitos propicio no encerramento de contas, quer-nos o... 
cer que os factos, felizmente, não corresponderão aos au E ÃBE 
pessimistas. A resolução que acima indicamos, relativa ão diçi- 
dendo do Banco de Portugal, é d'isso um dos melhores indicado- 
res. Assim algum successo imprevisto não modifique estes pre- 
nuncios, por ora de bom agouro, À 2 

Chegado este mez, vae-se entrar de novo na vida política acti- 
va, parecendo, comtudo, corrente, que ao contrario do que se af. 
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— firmou ha mezês, às córtes não serão convocadas extraordinaria- 
— mente em novembro. Tambem nos inclinamos à hypothese de 

— que, tambem ao contrario do que tem sido espalhado, não haverá, 
— por emquanto, recomposição ministerial. O governo irá provavel- 

— mente às cámaras tal qual se acha constituido. A situação da fa- 
— zénda publica deve ter melhorado. e as propostas financeiras do 

— governo terão tomado outro aspecto, que mais. facilitará a sua 
— adopção com às modificações determinadas por novas circume 

— Stancetas, 
Y Causou boa impressão na praça e nos circulos onde o bom 

— senso desapaixonado e patriotico mais póde predominar, à reso- 
— lução firme do governo em rejeitar in limíne toda e qualquer pro- 
—— posta, nacional ou estrangeira, tendente a fazer constituir em re- 
— eeita do estado as rendas produzidas pela concessão do exclusivo 

— do jogo em Portugal, proposta que, a tornar-se effectiva, mais pa- 
— recerta plano dos crédores estrangeiros para mais désacreditarem 

— a nossa administração e justificarem a intervenção da estrangeira, 
— do que uma simples especulação gananciosa. É claro que a oppo- 
— sição acha mau o expediente do governo, mas é fóra de toda à 
" duvida quê os pápeis se inverteriam se ella tivesse que tomar a 

: ea cesponsabilidade moral e política do acto, por se achar no poder. 

8 A 

— REVUEDE LA BOURSE DE PARIS 
Paris, le 12 octobre 18907. 
La tendance à la baisse sur nos Rentes principalement, a 

—  dóminé ces derniêres séances, malgré la bonne tóurnure prise 
"o par les évênements en Grêce et la constitution du nouveau Cabi- 
"net Espagnol qui va, parait-il, terminer promptement et à l'aima- 
E. ble Vinsurrection cubaine, C'est encore la question de renchéris- 

ER 

"sement des capitaux qui serait cause de ce mouvement rétrogra- 
1 de, ef certe crainte à surtout pris certaines proportions quand 
on à su que Berlin élevait le taux de son escompte et que Lon- 
— dres se préparait à faire de même três prochainement. Malgré 

tout, les transactions dont V'animation' avait laissé à désirer pen- 
dant quelques séances. ont retrouvé en cloture V'activité d'autre- 

—  fois, car aucune explication plausible pour motiver ce recueil 
— passager n'a peu être invoquée. 
Nous laissons le 3/7 à 103 fr, Vamortissable à 102,20 fr. et le 
3/7 à 107 fr. 
La Nente Italienne termine à 04 fr; pendant les trois pre- 

— miers mois de l'êxercice les recettes budgétaires sont en augmen- 
— tation de 8 millions de lires. 
" L'Extérieure Espagnole siinscrit ferme à 62 fr. ex-coupon. 
— Tnutile de revenir sur les motifs qui ont provoque ce relêvement. 
o Ee, Portugais se retrouve à 22,50 fr, Vobligation des Ta- 
* haes a donné lieu a de bons achats à 478 fr. Voici le tableau des 
—— yventes effectuées par cette compagnie depuis le commencement 

—— du septiême exercicê (ter avril 1867 au 31 mars 1868): 
7 Kilog. Rêis 
— Ventes du mois de sept. 1867 (y com- 
Mr pris la recette provenant des droits É 
Tdimportation difecte). .. ocaso 174210 /680:5213h506 

Mm Ventes des mois antérieurs .:.....111.. 801784 3.415:6503732 

To des ventes au 3o sept. 1807 ..... 1.035.004 dto51172D238 
Période correspondante du précédent 
BE EXETCICO oo aan See na aaa 1:00:85. 900 TOSARTS 

* — Différence en faveur de l'exercice en E : 
“Rm Lortin ROO RO CRIE RAN EA RA A RCA o E So 392.400 45:6061363 

; La Rente Brésilienne 4/7 Aéchit à 64 fr. coupon détaché, 

o Le compartiment des actions de nos grandes compagnies de 
| — Chemins de fer est resté soutenu dans son ensemble. 

Nord 1.985 fr., VOrléans 1.825 fr. ex-coupon, et V'Ouest 1.205 fr, 

— pensée en grande partie par une augmentation des produits du 
— "domaine de la société, 

L'action des Wasgons-Lits en hausse à 660 fr. 
Etat comparartif des recettes nettes des voitures : 

1896 1897 

Du 1º janvier au 10 sept, fr. 5.258.464 5.950.110 
Du 11 àu 20 septembre ft.... 221.230 — 264.555 

fr. 54709604 6.214.665 

Différence en faveur de 1897 fr. 784.971 
: e Lombards s'inscrivent à 194 fr. et Vobligation ancienne à 
no fr. 
Bonne tenue. de Vobligation privilégide de premier rang des 

Chemins Portugais à 267 fr. 
Marché des Chemins Espagnols três animé depuis quelque temps; 

un relêvement sensible dans les cours vient de se produire; l'amé- 
lioration persistante du trafic, en même temps que la baisse du 
change, ont été également des facteurs puissants de la hausse. - 

Les Andalous s uvancent à 87 fr., et le Nord d'Espagne à 9o fr. 
Le Saragosse gagne du terrain à 150 fr.: la diminution dêpuis 

le 1.0" janvier n'est plus que de 72.007 pesetas, encore un petit 
efiort, et l'équilibre sera rétabli à la fin du troisiême trimestre. 

Valeurs Industrieltles. — Les négociations sur cette catégorie de 
titres n'ont cessé d'être três suivies; cette activité a même pris 
Vallure d'un embailement, principalement dans le groupe métallur- 
gique. 

e Suez cote 3.100 fr.— moins value au 10 courant sur 18696 : 
"005.000 tr. On parle de diminuer légêrement le dividende :— aússi 
es baissiers n'ont-ils pas maánqué de saisir cette occasion pour 
peser sur les cours. 

Les Vortures cloturent à 712 fr. 'Urbaine à 240 fr. et les Omni- 
bus vers 1.560 fr. 

Le Gaz Parisien revient à 1.150 fr., coupon détaché, le Bee 
Auer à 715 fr., le Ga; de Madrid à 92 fr. et Vobligation Ga; de 
Lisbonne, 4 99, à 432,50 fr. 

Les Compagnies Maritimes se retrouvent sans grand change- 
ment, 

La Transatlantique se traite à 365 fr. On croit que la Chambre 
discutera prochainement le projet de loi concernant les conven- 
tions postules de telle maniêre que la compagnie puisse dês l'an- 
nee prochaine commencer la construction de bateaux à grande vi- 
tesse (22 neeuds à l'heure). 

Les Chargeurs “Réunis passent à 1610 fr., et la Havraise Pé- 
ninsulaire à 555 fr, 

Les Aciéries de France sinscrivent à 88o fr., Fíves-Lille à 905 
fr SSESTAADo á 1.060 fr, Escombrera-Bleyberg à 730 et VAguilas 
à 180 fr. ' 

Le marché des Mines d'Or a franchi facilement le cap de la Ji- 
quidation, et les spéculateurs miniers se montrent assez bien dis- 
posés pour reprendre position; les rendements de septembre con- 
nus jusqu'à ce jour permettent d'envisager la production totale du 
mois comme satisfaisante. 

La Robinson oscille de 200 à 203 fr. On ne croit pas que le cou- 
on semestriel qui sera déclaré en décembre soit supérieur à ce- 

ui de juin, 
Chartered, immobile à 160 fr. 
La Mozambique bien tenue à 47 fr. On annonce que les recettes 

pour le prémier semestre de 1867 se sont élevées à 58 660 liv. st. 
contre 41.785 liv. st, et 24.097 liv. st. pour les périodes correspon- 
dantés de 1896 et 1895 respectivement. 

Parmi les valeurs cupriféres, nous retrouvons le Rio-Tinto, à 6:5 
fr. et le titre de préférence à 154 fr. La Compagnie vient de dê- 
clarer un à -compte de dividende de 20 shillings par action sur ses 
ordinaires. L'année derniêre l'à-compre sur les actions anciennes 
avait été de 18 sh. et le solde de dividende déclaré en mai de 20 
shillings. ; 

Tharsis cloture à 165 fr. et le Cape Copper 364 fr. 

Le 

Curso dos cambios, descontos e agios 
———ÔÔÓ O —. 

Dinheiro Papel 

Londres 90 d/v....| 36 5h) 361/, [Desconto no Ban- 
» “CHEQUe-sa. | I60 16230, co de Portugal.) 51/70, 

Paris 90 d/v.:11.1 +] 700 792 No mercado, ..../ 5!/2% 
3 Chegquessaesi| 704 795 Agio Buenos Ay- 

Berlim 90 d/v......| 321 322 DES orla alaniaáel TOS 
» — Cheque.u..2:| 325 327 Cambio Brazil. ..| 7 1a 

Franefort 90 dv...| 321 1/2 | 322 1/y [Premio libra... ...| 24130 
» cheque. .| 325 1/2 | 3271, 

Madrid cheque.....| 1358025 | 125035 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRÓ 

Carris de ferro de Lisboa 

Preparando-se para a installação do systema de tracção 
electrica, esta companhia está mandando vir novo mate- 
rial e pondo o em circulação por meio da tracção animal. 

E um meio de propaganda dos servicos que, no fu- 
turo, se propõe prestar ão publico, e não temos senão 
que louvar à direcção porque lhe vae dando as maio- 
res commodidades, pondo-lhe á disposição material de 
primeira ordem. 

Porque são realmente bellissimos os novos carros 
ara via estreita vindos da America; mesmo mais que 

Bells e elegantes; commodos, luxuosos como não os 
conhecemos nem nas primeiras cidades da Europa. 

E justica dizer isto. 
Os carros ultimamente mandados vir de Birkenhead 

já eram bonitos e bem lançados; estes 15 que vieram 
agora de Nova-York são tudo que ha de moderno e bri- 
Ihante, provistos de novos melhoramentos e dando uma 
Todagem suavissima, com pequenissimo ruido e quasi 
sem se perceber a junta dos carris. 

E já que fazemos justiça aos desejos da Companhia 
Carris de bem servir o publico — como a fazemos sem- 
pre, mesmo quando dizemos que é escandaloso que se 
“consinta a tracção por cabo aereo por go annos no cen- 
tro da nossa cidade — fazemos um pedido em bem do 
seu servico e do publico: 

A indicação da direcção dos carros anda muito aban- 
donada. 

Antigamente a côr azul indicava a passagem pelo 
Conde Barão por meio de faixa, e pela Pampulha sen- 
do azul o angulo superior. 

Hoje anda isso misturado e é necessario que (ainda 
assim quem é pratico) se olhe para a largura da roda- 
gem para se saber por qual dos itinerarios o carro vae 
seguir. 

Os carros do Intendente e Avenida para o Caminho de 
Ferro tinham antigamente distico todo encarnado, visto 
que não passam pelo Conde Barão nem pelo Aterro. 

D'esta fórma quem estava a distancia conhecia facil- 
mente a direcção. 

Hoje utilizam indifferentemente letreiros com faixa 
azul e angulo branco, perfeitamente eguaes aos de Santo 
Amaro, do que resulta que só quando o carro se ap- 
proxima muito se póde saber o destino que leva. 

Partindo do Caminho de Ferro tambem utilizam, para 
o Intendente, disticos verdes e azues, que se confundem 
com os do destino Algés. 
Um pequeno melhoramento que até era de grande 

— vantagem para a companhia seria o letreiro lateral além 
dos actuaes. 
Umas tiras de metal indicando, aos dois lados, o des- 

tino (e até podiam indicar tambem a procedencia) era 
de grande utilidade. 

' vulgarissimo ir um individuo por qualquer rua em 
sentido transversal á linha e, vendo passar um carro, 
chamal-o, fazel-o parar, correr para elle, e só então vêr 
que não lhe convém para o destino que leva. D'ahi de- 
mora do carro e incommodo do publico. 

Para remediar isto, lembramos o facilimo systema de 
— Frankforte, que já aqui descrevemos (!) e com o qual se 
sabe rapida e precisamente o destino e até a origem da 
carreira, O que em muitos casos é de vantagem, por- 
que os praticos calculam, pelo carro que. passa, o que 
se lhe deve seguir. 

Ahi fica a lembrança que estimariamos vêr posta em 
epratica. 

(!) Nosso n.º 172, de 16 de fevereiro de 1895, pag. 53. 

Fabrica Diana 

Como prometteramos, fômos assistir á inauguração 
dos trabalhos d'esta fabrica por conta da nova coope- 
rativa dos manipuladores de bolachas e biscoitos. 

A concorrencia de associados e publico era enorme, 
e perante ella foi dada por um nosso collega da im- 
prensa a primeira volta ao registro do motor, come- 
cando os trabalhos pela fabricação de alguns taboleiros 
de biscoitos, que ficaram promptos em meia hora, en- 
tre acclamações dos assistentes, emquanto na vasta sala 
da assembléa se procedia à sessão inaugural, que ter- 
minou pela assignatura do auto. 

Esta nova cooperativa deve-se ao trabalho incessante 
e rapido do strenuo propagandista, o nosso velho amigo 
Azedo Gneco, coadjuvado por alguns operarios da pro- 
pria fabrica que hoje lhes pertence. 
Uma grêre, por desaccordo entre os operarios e o 

fabricante, obrigou este a fechar a porta, e aquelles, 
unindo se com varios commerciantes consumidores, con- 
seguiram, em 58 dias, fundar a sociedade e tomar a 
fabrica. 

E uma nova solução do problema social, que julga- 
mos nem à Karl Marx occorreu, e que, applicada com 
mais intensidade, transformando os operarios em pa- 
trões e os consumidores em productores, daria o ori- 
ginal effeito de escassearem um dia operarios é consu- 
midores n'este circulo vicioso em que se confundem as 
espheras de acção de cada um. 

Acabaria por o operario que fabricou a bolacha, á 
sua ordem propria, como dono da fabrica, compral-a 
para o seu estabelecimento de confeitaria, onde elle, 
de dentro do balcão, a olfereceria á venda e elle pro- 
prio, de fóra, iria compral-a para a tomar ao chá com 
os seus collegas da mesma industria e commercio. 

Desejamos longa e prospera vida á nova sociedade, 
e agradecemos àá sua direcção a amabilidade com que 
recebeu e acompanhou os representantes da imprensa. 

FS 
Os nossos collegas 

Isto vae com toda a paciencia : 
Pre vê ni mos, mais ú má vez, o Sê cu. lo de 

que reputamos um abuso intolera vel 
cor tar às nos sas no ti ci as pa ra as dar co- 
mo su.as aos se us lei to res. 

D'esta fórma, copiando os artigos sem lhes citar a ori- 
gem, aquelle iSinal pratica uma verdadeira espoliação 
contra a qual protestamos. 
Em confronto temos o nosso collega Commercio do 

Porto, correcto ao ponto de nunca fazer da nossa Ga- 
ela o menor extracto sem citar a origem. 
Tambem, d'esta vez, e com a noticia da tarifa d'as- 

signuturas, o Parg seguiu as pégadas do Seculo, contra 
o seu costume, do que fazemos este simples aviso á 
sua redacção. 

db 

- LINHAS PORTUGUEZAS 

Estação Central do Porto.—Segundo conta O Com- 
mercio do “Porto, já está concluida a importante obra 
de pedreiro do caes para mercadorias, o qual fica ao 
norte do recinto da estação, proximo á rua da Madei- 
ra. O caes mede 144 metros de comprimento por 
&8",70 de largo e 6",45 de altura. As/páredes de cantá- 
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ria teem 35 centimetros de espessura, havendo sobre 
ellas 72 esteios de pedra lavrada, em que assenta à co- 
bertura metallica, que tem 40 %/o de inclinação. 

O caes tem, pelo lado da rua da Madeira, 12 portas 
e uma janella dupla, sendo aquellas de 3",35 de altura 

e 1º,95 de largura; pelo lado da gare ha 16 portas, 
duas das quaes são duplas, tendo 2",65 de altura e 2 
metros de largura. Todas as portas são em fórma de 

arco abatido. A pedra foi tirada das pedreiras de S. 
Gens e de Vianna do Castello. 

Esta magnifica construcção principiou em janeiro do 
corrente anno, não se tendo dado alli um unico desas- 

tre. E, sem duvida, uma obra que honra o seu em- 

preiteiro sr. Manuel José Múrdies Sampaio, a quem já 
foram confiadas as importantes obras de pedreiro da 

onte Luiz 1, porto de Leixões e docas de Vianna do 

Castello. Por parte do governo foi fiscal da construc- 
ção o mestre de obras sr. José Fontes Lorres, que se 

desempenhou muito bem da sua missão. 
—PO distineto architecto sr. Marques da Silva entre- 

gou á direcção dos caminhos de ferro do Minho e Douro o 

seu projecto da estação central, que esteve exposto 

nos paços municipaes. O projecto deve subir breve- 

mente ás instancias superiores com a competente infor- 

mação, 
Não demos aind 

projecto porque a quer 
não tivemos ainda meio d 
uma photogravura capaz. Não desistimos, porém, 

conseguir. 
Regresso. — O sr. engenheiro Chapuy, director geral 

da companhia real que se havia auzentado, com licen- 

ça do conselho de administração, para França, regres- 

sou d'alli boje. 
Mr. Chapuy foi a Paris visitar seu pae que se acha- 

va enfermo, e soffreu o cruento go'pe de assistir á mor- 

te d'aquelle ente querido. 
D'aqui lhe enviamos ao 

são das nossas condulencias 
dade. 

Sete elevadores.—O sr. Ezeq 
camara em requerimentos de 20 

concessão de sete elevadores em va 

ital. 
" Como até hoje não tenha havido resolução alguma 

sobre estes pedidos, o requerente fez agora á mesma 

corporacão uma exposição fundamentada sobre os seus 

direitos de prioridade áquellas concessões, requerendo 

que os seus pedidos sejam examinados, impondo a ca- 

mará as multas devidas aos contractos de viação não 

cumpridos, e finalmente que, Se à camara entender não 

seguir estas concessões, na ord:m do spedidos, sujeita o 

seu plano ou o de qualquer dos outros requerentes a 

concurso publico. : | 

Ponte da Esgueira. — Estão já concluídos os trabalhos 

de susbtituição do taboleiro d'esta ponte composta por 

oito vãos, o ultimo dos quaes foi substituido na quar- 

ta feira. 
As experiencias à que € 

ram o melhor resultado. 

Zambezia. — Pelo conselho ad 

companhia foram nomeados administradores, em Pa- 

ris, os srs. Bartissol, Theodore Berger e George Ochs, 

sendo escolhido para presidente do comité o sr. Bartis- 

sol, 
À companhia vae proceder á construcção da ponte 

caes de Quilimane, segundo o projecto formulado pes 

distincto engenheiro mr. Seyrig, do qual aqui publicá- 

mos, em tempo, O admiravel estudo da ponte sobre o 

Tejo em Lisboa. 

à uma descripção detalhada d'este 

iamos acompanhar da gravura e 

e obter photographia que dê 
de o 

distincto engenheiro a expres- 

por tão grande fatali- 

uiel Massano pediu á 
de julho de 1892 a 

rios pontos da ca- 

m seguida se procedeu de- 

de administração d'esta 

aos tuçãos de Espinho.—O movimento de passageiros 
. e oios tramways entre Porto e Espinho e Ovar 

o dos mesmos bilhetes de 3.º classe nos comboios 
EO foi, no primeiro mez, agosto ultimo, de 
. AIN ALA sendo destes 14.480 de e para Por 

ai, produzindo para as duas j À j : administrações 
companhia e Minho e Douro, cerca de 9 contos de réis. 

Ex 

LINHAS HESPANHOLAS 
PF 

Bilbao a Durango. — Reuni « — Reuniu, na segunda-fei rango. —. feira pas - 
á ARE Aa, de Bilbao afim de resolver Agi "E 
DE SE RSA EO pagamento á. companhia dos SS AmIAtho OE 

erro centraes de Viscaya (Bilbao a Durango), da importanci de 
1900 pesetas quê o governo lhe deve, pelo transporte da res. 
TATA publica durante sete annos, e da ameaça faia SO 
aquelle caminho de ferro de suspender o serviço se à Has a 
não lhe fosse paga. i ineo 

O governo hespanhol já resolveu pagar. 
Monforte a Pontevedra. — Chegaram já a Curtis os engenheiros 

ERR A IA STE o caminho de ferro directo dé Ponte- 
EDNA EM o Senuo em pouco partir para Estrada 

: : anda, — dis z 7 : eleniioa aauelta Eldade elo que diz La Voz de Peraranda 
Am e) ade certos rumores ácerca da proxima su 1 

peso o serviço da linha de Salamanca áquella villa S 
que já hou e EO suspensão será mais importante do que a 

à ; por isso que attinge tamb rtes d. : Salas q B em os transportes de mer- 

Linares a Almeria, — Ségunc . Linare | ; gundo refere o nosso collega El F. 
) 5 F SE Carril, vão muito adeantados os trabalhos d'esta loka. férrea SAE 

é anciosamente esperada ; para à sua conclusão, que será or e: 
tes nove mezes, trabalha-se activamente. PONREA 
:: LS enno de poucas semanas deve ficar concluida a ponte de Gua- 

a ortunã, o que permiturá abrir à exploração mais uina grande 
Poço de nao tando apenas 12 kilometros, para à juncção d'es-- 
ta lin OS a ê Madrid-Zaragoza e Alicante. N'estes 12 kilome- 
O e ie dano o viaducto do Salado, em cuja construc 
cão se trabalha de dia e de noite, tend IS : ; ; tendo-se por Isso à esperan 
de que dentro de nove mezes se poderá realizar em Caio S 
ferro à viagem de Almeria a Madrid. 
4 A casa Fives-Lille, constructora do grânde viaducto do Sala 

o, para activar os trabalhos, installou poderosissimos fócos de 
luz electrica para que de noite as obras não parem 

2. 
LINHAS ESTRANGEIRAS 

ALLEMANHA 

Está projectada, em Berli | :; : , rlim, uma linha férrea 
ligue a párte norte à parte sul da cidade. SplermADa dus 

Os comboios, que circularão com o intervallio de 3 minutos 
terão à velocidade dê 20.a 3o kilometros e poderão transportar 
cada um 160 passageiros. 

Calcula-se que as despesas de installação orçem por 24.800.000 
marços. 

BRAZIL 
Cartas vindas pelos ultimos va sripeci S s vapores referem as peripecias 

se dem com é projecto de alienação das linhas fácreas =. 
or causa de uma manifestação de regozijo dos : : K q os Em 

da Estrada de ferro Central, quando SGbArda QUE o EOSENÃO = 
jeitára a proposta para a alienação d'aquella linha foi demirnrido 
BIESiOO pa engenheiro Paulo de Frontin. ã 

ouve desaccordo a respeito das condiçõ : | cor ções da proposta Rots- 
child entre o ministro da Fazenda, sr. dr. Bomardia ds Camas 
e osr E Murtinho, ministro da Índustria Viação e Obras Publi- 
cas, considerando aquelle acceitavel a proposta e reputando a es- 
te offensiva dos brios nacionaes. 

EGYPTO 
Pelo Khediva foi feita numa firma inzgleza a concessão de al- 

gumas linhas férreas nas estradas existentes e nas que se construi 
rem nas províncias de Ghuarkieh e de I3eherah, que são duas das | 
principaes do delta do Nilo. É clausula da concessão que a socie 
dade que houver de proceder à exploração das mesmas linhas 
seja egypcia, devendo à companhia adeantar-lhe os fundos neces- 
sarios. Por sua parte, à companhia re:eberá 70.000 libras em 
acções liberadas, tendo além disso direito exclusivo da constriic- 
ção de caminhos de ferro locaes, linhas agricolas, etc. Outras 
concessões estão ainda na mente do governo egypeio, todas res. 
peitantes a linhas de interesse agricola. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Relatorio do conselho de administração e parecer 
do conselho fiscal apresentados à assembléa 
geral dos accionistas de 19 de julho de 1897. 

(Continuado do n.º 235) 

Quarta parte 

Caixa de Reformas e Pensões 

O balanço em 31 de dezembro do 1896 encerrou-se com um 
— saldo passivo de 12:5673%182 réis, devendo notar-se que no activo 

— — figura a verba de 16:22075078 réis que, como fica dito, passou para 
— esta Caixa da de Soccorros. As pensões pagds importaram em 

25:320939866 réis, e procedente de quotas é joias arrecadaram-se 
15:8575 5090 réis. 

— O numero de empregados e operarios inscriptos n'e-ta Caixa 
— em3r de dezembro 

S 1895 1895 
DEN RPESASA A NB ORA A ae EE Ea 1 assess EO47 2084 

Sendo o dos de pensionistas «1111 idem 1 

O movimento de pensionistas foi o seguinte : 

Reformados : 
Reformados. durante o anno de 1806 .icic. 210 29 
Falleceram a A o ABONO a net SERRA Ea 

Augmento em 31 de dezembro ue 1896........ Fe DS 

: Legatarios: 
- PeNsoes CONCECICAS EM. 1600 aa nada Ass TD 

E. CAAUCAFADA EM OO soda al a a AIR EMULE, 
3 Augmento em 31 de dezembro de 1806...11111100 7 

. O que em despesa se traduz nas seguintes quantias: 

E Reformados: 
. Pensões concedidas durante o anno de 1896 4:02093000 
- » — caducadas wa» » 61806 170459465 

Sl Excesso de encargo que passou para 1897 2:083:9535 

Er Legatarios: 
A Pensões concedidas durante o anno de 1896... go378o 
ás. » caducadas » » » » 1800... 16430987 

e | Excesso do encargo que passou para 1807 . 738703 

o O excesso de encargos quej passou para 1897 é pois de réis 
1 3:7223p328, inferior todavia ao que de 1895 passou para 1896, que 

7 se elevou a 4:541%518 réis. 
bD Como se explicou no relatorio do ánno passado ao tratar d'este 

—  assumpto, o augmento de encargos da Caixa de reformas e pen- 
E sões ha de successivamente ir crescendo ainda durante um certo 
— numero de annos pelas razões já apresentadas, 
— Convém dizer que, além das verbas anteriormente menciona- 
— das pagas pela Caixa de reformas e pensões, foi satisfeita em 1806, 
— directamente pelas despesas, geraes da Companhia, a quantia de 
— 6:9172675 réis, como melhoria de pensão a differentes reforma- 

dos e legatarios, quantia na qual estão incluidas as melhorias de 
— reforma de tres chefes de serviço, importando em 4:520000 réis. 
= A importancia e complexidade das operações das caixas de 
"usoccorros e de reformas e pensões cada dia vae tomando novo 

—— necreémento. À sua Becouea à cargo de uma commissão composta 
— dos differentes chefes de serviço, que a seu turno a confiam ânnual- 
— mente a uma delegação de tres membros d'entre elles escolhidos, 
— resente-se da falta de continuidade e homogeneidade na admi- 
| — nistração, resultante de tão frequentes mudanças do pessoal diri- 
— gente, apesar do zelo, da boa vontade e da dedicação que todos 
teem demonstrado no desempenho de tão ardua missão. 

o E sendo tambem necessario unificar o servico das duas caixas, 
— submettendo-o à fiscalização immediata da administração da qual 
“faz parte, o conselho, dharmonia com à resolução tomada em 
— Sua sessão de 27 d'abril d'este anno, chama à vossa attenção para 
"a absoluta necessidade que tem de reforma o nosso regulamento 
de 22 de março de 1887, reforma em que, como é de justiça, não 

— podem nem devem ser prejudicados os direitos e regalias dos actuaes 
— empregados e operarios, ão abrigo das diposições do mesmo re- 

— gulamento 
TARA 

E, — O nosso distineto collega, o sr. H. E, Boyer, que, por occasião 
— dos actuaes corpos gerentes tomarem conta da administração da 
— companhia nos termos dos estatutos, se dignára acceitar, provi- 

— soriamente e durante o período da nossa reorganização, o encargo 

SO 

ar) 

zo 
2 

“e 

de director geral, pediu na sessão do conselho d'administração 
de 6 de maio ultimo à demissão dU'essas funcções. O conselho re- 
solveu acceder ao pedido, mas reconhecendo os valiosos serviços 
ue o sr. Boyer prestára, e nomeou para o substituir o sr. Paulo 

Chapuy, que já exercia as funeções de engenheiro consultor junto 
do nosso Come de Paris. 

Vamos terminar este nosso trabalho dando conta á Assembléa 
de um facto satisfactorio. As nossas receitas, em 1897, que nas 
primeiras semanas, em consequencia da prolongada invérnia d'essa 
epoca, se mostravam em diminuição, são hoje já mais avultadas 
do que em qualquer das primeiras 22 semanas dos annos anterio- 
res, a datar de 1894; demonstrando-se assim que o movimento 
commercial não afirouxa, antes se desenvolve notavelmente e que 
n'esse facto temos, de certo modo, compensação dos effeitos da 
depressão cambial, podendo manter-nos em situação que nos per- 
mitte cumprir religiosamente as obrigações que nos são impostas 
pelo nosso convenio de 4 de maio de 1804, 

As receitas illiquidas da exploração da nossa rêde nas primei- 
ras 22 semanas de 1804, 1895, 1896 e 18097 são as seguintes: 

Primeiras 22 semanas de 

1894 1895 1895 1897 

Passageiros. 1.1.1.1... — SI4NAISÃ7ÕB — s300554DAO3 — 5810570028 503:384Ã 000 
G. velocidade, ....... 03:217Ó113 n4:203 8202 912200524 — 100:588Ã0c000 
P. velocidade. ....... S47451Ã2Da — GCoscorfiocar  Gb47:9ó5Ão0sS — GBbs:aráficooa 

Total, rêis ... 1155104162 x,233:7570706 1320420650 r.379:548Ã000 

Companhia Real dos Caminhos de ferro Portuguezes, aos 31 
de maio de 1897. 

O Presidente do Concelho de Administra ;ão, efntonio Maria 
Pereira Carrilho. 

Balanço em 31 de dezembro de 1896 

ACTIVO 

Estabelecimento 
Saldo d'esta conta n/ data.... 57.517:692%6653 
Bens proprios com applicação 

ESPECIAL 1 caes ste À otbrMa NS e 2.535:355i074 
Material circulante ....11+2ee 2.763:5155146 
Mobilia, utensilios e ferramen- 

Differença entre o valor nomi- 
nal e o escripturado nas dif- 
ferentes contas de emissão 
de obrigações ...::i11.111.. 31.832:56459785 

Amortização do valor do mate- 
trial CIFCUlante.. ...1veçicor 444:865159890 95.573:754%h043 

Carteira com applicação especial 
Obrigações privilegiadas de 1.º 

479:764 33486 

grau em carteira «1.121.100 18:903 02.4 
Inscripções de assentamento da 

divida interna portugueza . 5:6843h500 
Carteira, titulos — Reserva es- 

DOCIAL a dano SAAE AE Sia a Na 87:032%88o 
Obrigações de 3 º/, privilegiadas 

1.º grau à emittir (14:807 se- 
gundo convento) ....1<e+o 

Abastecimentos 

Armazens Gerães.....1.11110. 545:638%880 
Serviço de Material e Tracção SRTA 
Serviço de Via e Obras ...... ACAO 3 
Serviço de Via e Obras — De- 

1.338:0305000 — 1,449:6503p404 

posito de madeiras 11.10. 11:4053384 C6B4:8723p392 

Caixa e bancos 
Caixa em Lisboa creuósáebs 60:5995% 391 
Agencia em Paris, . 

FIanCOR tasas 8 707,50 1:56750351 
Banco de Paris e 

dos Paizes Bai- 
xos,em Paris,fr. 870.273,65 156:6493p 257 

Glyn Mils, Currie 
& Co, Libras... — 167-11-4 754ib05o 

Société Générale 
du Credit In- 
dustriel & Com- 
mercial francos 304.100,38 90:739688 

Banco Liégeoisefr. — 11.273,88 2:02053208 
Caisse de Reports, Fo 

francos ......  38816,99 6:0873b058 

À 
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Banco de Brabant, 
franços 

CréditL yonnais, fr. 
Société Générale, 
FFBBCOS à ee o 

Comptoir National 
d Escompte de 
Paris, . francos 

Banco Parisiense, 
TTAncOosS 3 aaníaoia 

Banco Internacio- 
nal de Paris, fr. 

Crédit Lyonnais 
c/comité... fr. 52.340,70 

Banco de Paris e 
dos Paizes Bai- 
xos c/sequestro, 
Iranoos 15h 

Bank fúr Handel 
& Industrie c/ 
especial, marcos 

2:0023h433 
I70:7374p231 

53:205 462 

11.124,63 

998.540,17 

205.585,90 

371.161,29 66:8005po32 

2:409215037 

VIT41DA497 

9:42155326 

13.844,65 

6.341,65 

700:000,00 126:000h000 

711.815,00 160: 15859600 920:203%711 

Devedores diversos 

305:8253p 204 H. HEersent.s escassas Z 
Companhia Nacional de Cami- 

nhos de ferro ....1112220+e 7FI497ID200 
Ministerio das Obras Publicas, 

C/ESPpeCIal. «1122 LES 6:7003h 519 
Société Marseillai- 

sê.... francos 12,30 21204 
Ministerio das Obras Publicas, Y 

5So:838 474 570:9135701 c'garantia de Juros ......+. 

Contas devedoras 

Linha de Cintura, trabalhos 
complementares 

Taboleiros mertallicos à reparar 
Serviço de Fiscalização e Esta- 

3323p 303 
163: 1005h00o 

38:09543652 

.e......—... 

SUIÇA cuco ano CEARA 
Vendas de material fóra do ser- L 

nf (076 DRA aos SE ERA ADEIOLE 1:470% 960 

Trafego a liquidar. ......- e 120: 1423b495 

Renovação da Via a amortizar =, SENTE Ran 

9 E VEdOTOS ER EE 3:8568p 206 

espesas de. Exploração de de 

E etcieios findos ..... Ei 28:0953p 804 Gro:52h310 

Contas d'ordem 

Obras do Tejo, trabalhos à cer- ú 
tificar. do tora eleve im fereLata (acess, So7:3352153 

Letras em Caução ...2vaees 20:644 9814 

Valores em deposito......... 814:4053ho00 

Société Marseillaise, o/ de valo- t 

res, 784 titulos ..1120+ 2 70: 5605000 

Société Lyonnaise, c/ de valo- : 
res, 2.900 Titulos. +... SE 261:00038000 

S X : So 
Garantias de juros a reem 2.417:565%510 

SAP iaserado ss e TERNO 

Obrigações da Companhia Ni- 

cional de Caminhos de fer- 

TO, 145 eua aves: raepett I300NOo 

Liquidação de contas Bugs 2.311:8457p280 

Cautel inimos de obri- * 

e elvilegiadas. ANNA 404%b 411 6.505:667 5167 

Somma, réiS ....1122r+ 106.316;103%5928 

| (Continúa). 
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AVISOS DE SERVIÇO 
| s— 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes 

Feira das Mercês 

Nos domingos 17 e 24 de outubro de 1897 

i i i dinarios, tanto ascen- 
motivo d'esta feira os comboios or S, ta! | 

Ato como descendentes, da linha de Cintra terão n estes dias, 

paragem no Apeadeiro das Mercês, para receber e deixar passa- 

geiros pagando estes á ida pelos preços da estação mais além, no 

Sentido da marcha do comboio, e á volta pelos da anterior. 

Lisboa, 13 de outubro de 1897. 

ARREMATAÇÕES 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Venda de caldeiras de locomotivas, de ferro de pontes e de sucata 

(Repetição do concurso de 15 de setembro) 

No dia 27 de outubro, pela 1 hora da tarde, na estação central 
de Lisboa (Rocio) perante adeommissão executiva d'esta compa- 
nhia, serão abertas as propostas recebidas para a venda do seguin- 
te material : 

12 caldeiras de locomotivas: ferro fórjado 134 toneladas; cobre 
23; latão 21. | 
: 2eo de pontes: fundido, 110 toneladas; forjado. 1.050; diver- 
o, 36. 

Aço de molas, 58 toneladas; aço de limas, 18; aros de rodas, 
155; carris d'aço, 384; carris ferro, 134; rodas de wagons, 30; ro- 
das montadas, 7; ferro fundido, 250; ferro forjado, 500; latão, 6. 

Este material póde ser examinado nos seguintes locaes: : 
As caldeiras e ferros de pontes na estação de Alcantera-terra 

e a sucata no deposito de materiaes em Santa Apolonia, A 
As condições estão patentes em Lisboa na repartição central 

dos armázens (estação de Santa Apolonia) todos os dias uteis, 
das 10 horas da manhã, às 4 da tarde, e em Paris nos escriptorios 
da companhia 28 rue de Chateaudun. 

Lisboa, 4 de outubro de 1897. 

Fornecimento de cabos para ascensores 

(Repetição do, concurso de 22 de setembro) 

No dia 27/ de outubro corrente, pela 1 hora da tarde, na esta- 
ção central de Lisboa (Rocio) perante a commissão executiva 
d'esta companhia, serão abertas as propostas recebidas para o 
fornecimento de cabos para os ascensores da estação central. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos armazens, (edificio da estação de Santa Apolonia) todos os 
dias uteis das 10 horas da manhã ás 4 dá tarde, e em Paris, nos 
escriptorios da Companhia, 28 rue de Chateaudun. 

Lisboa 2 d'outubro de 1897. 

Caminhos de ferro do Sul e Sueste 

Faz-se publico que, pela uma hora da tarde de 27 do corrente 
na administração do 2.º bairro de Lisboa, serão abertas as propos- 
tas que até então forem apresentadas, para adjudicação do forne- 
cimento de drogas, 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de réis 
Gospono, o qual será posteriormente elevado ao definitivo (5 %, da 
importancia total do fornecimento), por aquelle dos concorren- 
tes a quem a adjudicação fôr feita. 

Estes. depositos serão feitos, aquelle na thesouraria do cami- 
nho de ferro e este na caixa geral de depositos, à ordem da direc- 
ão dos caminhos de ferro do sul e sueste. ) 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 
recção (largo de S. Roque n.º.22), ónde podem ser examinadas, 
nos dias uteis: desde as 10 horas da manhã até as 4 da tarde, 

Lisboa, 6 de outubro de 1897. 

MARCA REGISTRADA 

Magnifico especifico que tem a propriedade de dissol- 
ver e limpar as materias que à transpiração acida e oleo- 

(Y sa deixa sobre o couro cabelludo. 
O: Tonico Amarello limpa radicalmente a caspa e resti- 

+ tue o brilho natural ao cabello. 

SILVA & TEDESCEHT 

à. Pharmacia Barreto—Rua do Loreto, 24 e 30— Lisboa 



318 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AGENCIAS DE TRANSPORTES E GOMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDREES 

Antuerpia.—A. Manceau. 
Hamburgo.— Augusto Blumenthal. 
Leiria. — Antonio É. d'Azevedo Batalha, 
Lisboa. — Ad. Seghers—Rua Victor Cordon, 1-A, 
Lisboa. — Carlos C. Dias — (vinhos, fructas é outras commis 

sões)— Rua do Jardim do Regedor, 35. 

Lisboa.— Rodolfo Reck — Rua dos Douradores. 21, 
Lisboa. —C. Mahony & Amaral.— Rua Aus +. 
Lisboa. —losé F. Canha:— R. d'El-Rei, 43-45. 
Lisboa.sjoão Maria Bravo.—R. do Arsenal 84. (Correspon- 

dance en français, anglais, allemand, espágnol et italién). 
TLondres.— F. Demolder — 4, Holmdale Road Amburst Park. 
Madrid, — Cesar Fereal.— Agente commercial da C. Real. 
Paris. —Ad. Seghers.—Rue de la Victoire, 56, 
Porto. — Grijó & C*— Rua de Traz, 28. 
Valencia dºAleantara.—D. Alejandro Campero. 
Valencia d'Aleantara. — Justo M. Estellez —Agente 

internacional de aduanas y transportes, 

AGENDA vo WIAJS ARTE: 
Prevenimos os nossos leitores de que são estes os UNICOS estabelecimentos que Jhes recommendamos, porque praticamente conhecemos o seu serviço 

AIDE-MEMOIRE. DU YOYAGEUR. = Mont ess due recomeentor à nos Ieclemra Sonic MASON que cello 
SBO A Ayenida- Palace. — Rua do Principe, junto é 

Estação Central,—Etablissement de premier ordre— tou- 
je luxe et confort— 200 chambres et salons. 

PÓ TO IIotel Continental—R. Entreparedes (Fren- 
R te á Batalha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. 

Frente do correio, theatros, muito central.— Propr. Lopez Munhos. 
SEO Ã Braganza Hotel — Salons, vue splendide sur 

la mer, sérvice de 4.º" ordre— Propr. Victor Sassetti 
Hotel Durand—Kua das Fiôres, 71— 1.º class 

: — English family hotel — Proximo de theatros e centro 
da cidade — Gabinete de leitura. 

SB 0 À Grand Hotel Central -=Caães do Sodré 
ã Tout le confort désirable, vue du Tage, prês de la dovane, 

bourse, ministêres, lhéatres. bains. Ascensenr, poste. 
L SBOA Hotel de PEnNTope — Seul hotel français 

au centre de la ville — Cuisine française. 
L SBOA Francfort Hotel—No centro da cidade — 

Aposentos para familias. Preços modicos. Mesa redonda 
ás 4 e fi horas da tarde, 600 r8.— Tres frentes, Praça de D. Pedro, 443 
À SBO Hotel Americano — P. de S. Páulo, nº 3.— 

Proximo dos caes e banhos do arsenal. — Bons quartos 
e aposentos.—Preços: 13000 rs. para cima. 

CA S$ Ch E Hotel Central — De 1.er ordre—Cuisine et 
service français — Salles de leclure et de conversa- 

tion— Grand confortable — On parte toutes les Iangues. 

CA SCAÃAE Hotel Vietor — Appartements pour famille, 
— Vue splendide sur la mer. Service de 1.er ordre. 

— Service au jardin et pour la ville— Prix modérés.— Prop. Victor Les- 
tage. 

CINTRA Hotel Nunes — Esplendidos panoramas, quar- 
tos confortaveis, serviço esmerado. Diaria 18600 a 

25000 rs.—Propr. João Nunes. 
CINTR Hotel Netto— Serviço de primeira ordem, apo 

sentos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 
redonda ou separada, magníficas vistas de terra e mar, casa de jantar 
para 100 pessoas. Preços razoaveis. — Prop. Romão Garcia Vinhas. 
M À F ba] Hotel Moreira — no largo, em frente do con- 

vento. — Bellas aceomimodações desde 15000 réis por dia 
até 13500,—Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

CALDAS DA RAINHA ones Euveceinen- 
to de primeira ordem em edificio proprio. Aceomimodações para fami- 
Aas—LCozinha esmerada e farta, Propr. Vicente C. de Paramos. 

ALGOBA À Hotel Gallinha — Aposentos commo. 
dos e extremamente aceiádos. Comida boa, farta 

e bem feita, — Proprietário, Antonio Souza Gallinha. 

PRAIA DA NAZARETH Sana FESTA CTB [5 | Í — Magnificas accommodações, 
acelo inexcedivel, bom serviço, preços modicos, trens d'aluguer e car- 
reira, para as estações de Cella e Vallado — Propr. À. de S. Romão. 

LEIRIA Hotel Central — Bons aposentos. — Tratamento 

esmerado e aceso inexcedivel. — Carros para a Batalha, 
Marinha, ete.— Restaurante Preços mordicos.— On parle français 
FIGUEIRA DA FOZ Hotel Saudade. — Rua da 

Saudade, Bairro novo. Magnificas vis- 
tas para o mar, muto perto da praia, Colyseu Figueirense, e proximo do 
Casino Mondego e theatro-cireo,— Preços variam entre 900 e 18400 rs, 
COoIM Hotel dos Caminhos de Ferro — 

BR Praça 8 de maio, — Estabelecimento de pr meira 
ordem no centro da cidade; cosinha abundante e esmerada, quartos 
confortaveis, e inexcedivel aceio. Casa de banhos, preços modicos. 
Proprietario, José Gomes Ribeiro, 

Grande Hotel America Central — 
PÔ RTO Um dos melhores da cidade, magnificas salles e quartos 
banhos Áceio e bom serviço. 18000 a 18400 rs. diarios. 

Hotel EFEranctort.— O melhor e mais central 
PORTO da cidade — Salões, banhos, correio e telephone — Ser- 
viço de 1.º ordem — Propr. Adriano & François. 

BRAGA-BOM JESUS Sanado Eos e Grande Hotel do 
Elevador— Grande Hotel da Boa Viísta.— 
Serviço de primeira ordem. Banhos completos. Serviço esp-cial para 
dietéticos. Bons quartos. Luz electrica. Aceio é ordem. Preços modicos, 

GUIMARÃE Hotel do Toural.— Bello tratamento, 
por 18000 à 18500 réis diarios. Serviço avulso, 

almoço 400, jantar 600 réis. 

Grand Hotel d'Eunrope -Proprielarios 
SEVI LHA RBieca Hermanos. Plaza de 8. Fernando, 10.. Omnibus 
nas estações, Salão de leitura e musica, Aceommodações para familias 
preços maodicos. Fala-se portuguez, francez, inglez, italiano e allemão 

Gran Fonda de Madrid — Principal 
SEVI LH estabelecimento de Sevilha — illuminação electrica — 
luxuosos pateos — sala de jantar para 200 pessoas — banhos, 

D À Hotel Victoria —Propr. Federico Iniesta 
GRA NA Silio o mais central, proximo do commercio e dos 
theatros. Preços moderados. Central do caminho de ferro. 

Hotel Metropolee Nueyro Ho- 
GIBRALTAR tel Espanol. Siluado à entrada da ci- 
dade.— Cozinha exceltente. Bons quartes com vista dema:. Casa de 
jantar a mais luxuosa da cidade. Preços modicos.—Proprietario, Lo- 
renzo Sacarello, 

Grand Hotel de Rema. — No 
CARTAGEN centro da cidade, 70 quartos espaçosos, salões, 
gabinete de leitura, bilhar, banhos, casa de jantar para 100 DLSLORAo 
Excellente cozinha— Hospedagem completa desde à pesetas— Proprieta- 
ria Teófilo Garcia. 

(Algeria) Hotel Restaurant du Lou- 
0 R À N yr e.— Quartos confortaveis desde 2 francos, cozinha farta 
a preço fixo, desde 2 francos, ou por lista—siluação ao centro da cida- 
de em face do theatro. Proprietaro Clastres Martin. rua de Turin. 

| (Kabila, Algeria) Grand Hotel 
TIZI OUZOU des Postes—Excellente serviço de cozi- 
nha, bellos aposentos, carros para visitar Fort National, Michelet e 
grande Kabila. Preços esonomicos. Proprietario, P. Despons. 

BO (Algeria) Grand Hotel A'Orient.— Cours 
National, principal avenida. Casa de 1.º ordem, Grandes 

quartos e salões, boa cozinha. Proprietaria, Madame Léon Peytaud. 

Hotel de France.— Três recommande par son 
TUNI confortable, sa situation et son exeellente cuisine, apparte- 
ments de familles, omnibus à tous les trains, salon de lecture, jardin— 
Propriet  Ferrier, Rue de Constant ne, 12, 

Riviera-Palace-Hotel— Merveilleux panora- 
NIC ma sur la mer et les Alpes — Ascenseur, salons, orchestre — 
Voitures pour Monte-Carlo. Vins et cuisine de 1.er ordre, 

CONSTANTINOPLA Gtanas satons — fuxueux. appario- 
ments — Vue du Bosphore — Cuisine et cave de 1.eº ordre, 

PO RTO Grande Hotel do Porto — Le meilleur de 
la ville. Lits à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux 

ettres,— Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux. 

Ghesireh- Palace- Hotel — Etablissement 
CAIRO de premier ordre,—(Grand pare sur le Nile. Luxe et con- 
fort —grands salons, 
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MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Pernambuco, Bahia, Rio, Montevideo, 
e Buenos Ayres 

O paquete DAN UBS, sahirá a 1 de novembro. 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 

forto, havendo a bor 
que se teem inventado para minor 
gem por mar. 

Hã a bordo de todo 
tuguezes, 

listas, 31, 1.º 
No Porto:—W. G&. TAIT & C.º— 

AGENTES 

Em Lisboa: — JAMES RAWES & C.º—R. dos Capel- 

do d'estes paquetes todos os melhoramentos 
ar os incommodos de uma via- 

s estes paquetes cozinheiro e criados por- 

Rua dos Inglezes, 23, 1.º 

BERNHARD LEUSCHNER 
AGENTE GERAL EM PORTUGAL DA COMPANHIA 

NORDDELTSGHER LLOTD 
e 

Carreiras de paquetes 

agua Tal 

para 
Baltimore, Asia Oriental e Australia 

Sahidas quinzenaes de LEIXÕES para o RIO DE JANEIRO e SANTOS 
tocando mensalmente em LISBOA, PERNAMBUCO é BAHIA 

, Estes magnificos e luxuosos paquetes, illuininados a luz elec- 
trica, offerecem todas as commodidades possiveis aos srs. passa- 
geiros, visto estarem" providos de todos os melhoramentos mais 
modernos. 

Os srs. passageiros de 1.º classe odem escolher os beliches 
que desejarem à vista das plantas dos paquetes, que se acham 
patentes nos escriptorios das agencias no Porto e em Lisboa, mas 
n'este caso recommenda-se muita antecedencia, em vista da 
grande acceitação que estes luxuosos paquertes teem tido por par- 
te do publico. 

Por estes paquetes tambem se acceitam 
ranaguá, S. Francisco 

ferência no Rio d com trans 

da mesma companhia. 
Para mais informações, dirigir ao escriptorio da 

Agencia geral no Porto, Rua de S. Francisco, 25, 1.º, e em 
Lisboa ao agente João Patricio Alvares Ferreira, rua dos Ba- 
calhoeiros, 13 Bb, 1º 

passageiros para Pas. 
Desterro e Rio Grande do Sul, 

e Janeiro para o paquete Moewre, 

— 
r———I——— .  s—. 

HORARIO da partida e chegada de todos os comboios, em 16 de outubro de 1897 

COMPANHIA REAL 

Lisbóa Porto Porto Lisboa 

a 730 m) d45 n/a 6:85 m,| $830n 

9 On| Tm) &8t 8: mn, 

10-80 n.)/ 11: 5 md 745 t 556 am. 

Lisboa V. Alcant. | V. Alcanc Lisboa 

a 730 m.| 8-0 n. la Sb m. | 830 n. 

R-15 n, 5:26 m 805 n 65-85 m. 

Lisvoa Badajoz | Baúnjoz «ciSDOR 

a T-$0m,| 910, ja 77-80 m.| 830 n 

8:15 n. 45 ma 7-0 n:86 mm. 

Lisboa Figuolra | Figueira Lisboa 

T-15 m. 8. o 1 | 1245 nº, | 10:20 mm. 

7115 &. he28 m.) 1-0 50, tt. 

Lisboa Guarda Guarda Lisboa 

a TRO m. 1140 n. ja 0680 m.| 945 nº 

10-50 n. | 11- Gm] 350 1 à bom. 

Liscon Santarom | Santarem ci1SDOM 

a 2 0t, d-84 t. da 6,50 mm Ss O m 

T- à tt, [a12-30 t, 8 O to 
a 4:80 t. 

Lisboa Entrono. Entrono. Listoa 
a 430 m| 12:30 1 all- Om.| 8-0t 

Lisboa Coimbra 8. /6oimira B. Lishoa 

a 4d. Omi 840 n.| d- O m.! 930 m 

Lisboa Pampilhosa 

650. t | 11-22 1 
Pampilhosa Lisvou 

5:10 m. | 10-10 /m. 

Aveiro Porto Porto Aveiro 

b O50 n| 638 mb d Om] 812 m 

bi Om! Lt 415 t 639 t. 

Ovar Porto Porto Ovar 

1.50 t, | 38-50 t 11-15 m. | 12:55 t. 

Espinho Porto Porta Espinho 

db 640 mm.) TSC mlh 515 m, 6:18 m, 

855 mm.) 57 mib 7-50 m, 8-42 m, 

n50 ts, 6:58 t. 340 t, 442. 

1 Oni 10-22 mn 6:1º t, 1-5 t 

11- O nn.) 1155 n, 645 t TÁT 

Figueira Alfarelios Ailrarelios Figueira 

4-50 mm.) 533 mm] 12-10 ».º 1-1) nº 

129: 5 12-48 t, 610 mM.) T10Mm 

2ot $:6t6]| 1955 1-58 t. 

6256) TOR SAN 43 t. 

Caldas Figueira | Figueira Cildas 

280 1. | T-2t | 615 mM |11- 0Mm 

a) Lisbon-Caes dos ) rt 
dia 23 de cada mos — 9) Só às 4. 

Figueira Amieira | Amielca Figueira 

12-15 n.| 12-38 nº 6-0 m 5:23 m. 

015 mm. 688 ml 2a | Bt 

1º O 1-8 d- Ot 728 t. 

Coimbra Figueira | Figueira Coimbra 

715 mio & my Tan) 2 2m 

4:50 &, 646 t. | 11: O mm.) 12:48. 

— — ND: 0 tn.) 10-40 mn. 

C.Sodró Casoses | Cascaos O, Sodré 

5:50 m.) GS md 5830m] 641 1m 

T Om | Sm) 71830m] 84 Mm 

9-0 mm.) 10-12 ml 830 m.) 940 m. 

11- O m.| 19:48 tt je 9215 1, 1:57 mm. 

12: Ot. 11º t, ld 2145 m.) 10-16 m. 

1-0 tt, 213 t, | 10-80 m.) 11-83 m. 

8 ot d- Tt | 12:50 & 1-85 tt 

d 8:50 t, d48 bt |» 180, 82 tr 

6 440 4 5.24 &. 88-15 t. 4-20 tt 

4-45 t. 5-65 tt 44-15 t 16 t. 

5:80 t. 642 6 6:80 t 148 Lt 

& On de dn.id TO, $i4n. 

d 8.35 n. 46 1) 8 On| 21tn 

1030 n. | 11-88 n.| 9:50 6, 10-46 n. 

12:30 nº 1:32 n.| 18: Oni] 1-1 

C. Sodré a p. Arcos | P. Arcos à LC. Sodré 

Be Omi G638ml 7-0 ms) 71-88 m 

T30 m) 8 6m 825m som 

8: Om) S37m 8.45 mm.) 14-20 m, 

e O S50UM]| 10-38 e1015 mm | 1050 & 

4-15 & 4:50 4. 6-15 t 6-50 t, 

T1- Ot. T-84 t. 17-45 4 8:25 n 

9-0 38 nn.) 11º O t | 11-87 71 

C. Sodré Aigôs Algés O. Sodré 

6:50 m.| C50mi 7T- Om 17-21 m. 

d10: O m.| 10-20 m.d10-80 m, 10:50 m. 

2- Ot 2:20 t, 22-30. t. 250 t. 

Lishoa Cintra Cintra Lisboa 

T$0 mm) Bo4m) 515 mM] 645 Mm 

9:30 nm. 10:89 m|* 6:50 m.| 730 m, 

11-50 m.) 12-38 1. T1-45 m 8:15 m. 

d1i2-50 t. 1:36 t. 9: O m.| 10- O mm. 

21-30 t. L-38 LL 11- O m.| 12- 0. 

4:80 1 | 8 1-0 tt. 2 O0Ot 

5:50 t. 6:30 L 4-0 t. 5-0 t 

115 t. 8:82 n./ 6:80 T-80 t. 

sáb ns MAI nd 780 $8-29 n. 

10-15 / n. | 11-22 1. 45 7 11-50 nº 

18915 nn.) 1221, d10-15 n. | 11-15 1. 

Soldados —— b) Porto-Canipanh 

1 à sabbados —— Só à O. 

Sacavem Lisboa Mangualdo Guarda | Guarda Mangualdo Lisboa Sacavem 
Gtómd TS0m] Glam] 7 Om [910 5n, 1 On. ih 5 mo] 7 
qTAfon) Be9ml Tdóm| 829 m Eidos. 
&45/m)| S-20m) S45m]|] 929m 
V45im.d 10:28 mm. 10: 0 mm.) 10-44 m. MINHO E DOURO 

12: 0 1. | 124 | 11 Omi] 11-45 mm. 
d10t 144 to) LOL] tt. Porto Valença Vaiença Porto 
0 2-44 t. Id 2-0 t. 244 t. 45 Mm) 140 t 2:50 n R-S5 

d$ 0%) Sd) 80%) 845% 1 1055m| 8:25 6%) 945 do 285 E 
do tt. DO 1, 1d 480 x. 514 t. 515 t 11:95 n 1-50 t rá 7.80 - 

BAGÉ | Get 6 0%] 644t EN RE ERONEOAN SERSNSS 
10 TA tt TO T-45 tt 
850 n Eid n,) S15m 859 nu t ESA DARIA Braga: Porto 

10: On. | 10-45 n. | 945 1] 1029 mn. [5 270: 8:10 m.| S40m)| 825 m 
12.50 n.| Ltd n| 11-50 n | 1214 nº 6:50 m,) 857 m) 145 mm) 2254 

ie m. EE m.|i 4-30 71-20 
55 m  1-20t (db 655 t | 10480 n, 

SUL E SUESTE 5.55 t | B$5nid Bion] ES x 

Lisboa T. P. Faro | Faro Lisboa T. P. Nine Braga | Braga Nine 
7 Om 525 t | 6: 0, 9: O m.| 35 m 4:50 t. | 5 01, 6:80 t. | 

Tisboa T. P. Pias Pias Lisboa T. P. 
& Om.| 5-0, & Om.] 440 t 

Lish. T. P, Extremoz 

8 Oo El 88-45 n. 
44-30 t. | 11-10 nº 

Extremoz Lisb. T. P. 

4:10 mm. 4-40 

19-10 n. T7- Om, 

Casa Branoa Faro 
610GM. | 735 

Faro Casa Branca 

60-80 mm.) 7F-2408tL 

Gasa Branca Evora Evora Casa Branca 

SUAS ade OA! TORA 8a; 

cisboa T. P. SetubaliSetubal Lisioa T. P. 

d 650 m) 8&8&S3m] 8 Om 850m. 

& Om. 10-10 m.) 2801 4-40 q, 

4:30 t | 6-25 t. 445 t, 6:85 t, 

Pinhal Novo Setubal(Pin. Novo Lisb, T. F. 
845 t o838MmM.| TT Om 815 t | 

BEIRA ALTA 

V. Form. Figueira 

Ta E 

| Mang. Pampilhosa 
T-30 m.| 10-45 m. 

“Famplilhosa Fig. 
5.90 m, 

Figueira F. Ofioro 
5:80m. | 420 t| 0935m 

Figueira Mangualde 
3-0t| 050h 

-— — T80 m. | 

Pampilhosa F. Ofioro 
1128 n.| 544m] 1140 n, | 

V. Formosa Pamp. 
5- 0 Tn. 

Porto Vianna Vianna Porto 

dt 5- Om | 1025 m.jb 5-15 t | 10-80 n. 

Vianna Valença Valença Vianna 
TOm| Sim) 6-0%| 810 pn, 

Porto Barca d'Alva Barca d'Alva Porto 

T2&m.| 345% | 1040m. | 645 

Porto Regoa Regosr Porto 

8-0, | TI0% | SB) 815 m 
5:40 t, | 1180 n.º! GB Oml 945 m 

Porto Juncal Juncal Porto 
b 4-80m.| &86mjhb S-453t%, (10: Om, 

Regoa Barca 6'Alva:Baroa d'Alva Regoa 
620 mm. | 12- 5 6 | SAS | 920, 

Porto Campanhã | Campanhã Porto 
T-61 m.| TV56ml 555m!' 6:0mm 
824 m.| 8-20m| 620m!l G625m. 
&50m.| 855m| 64tm 646 m 
9:58 m.| 10-8 m:| Gó6ml: T im 

11-86 mo) 11-80 nm 105 m) 10:40 9) 
240% | 2450]| 2906] 185% 
71-64 | TU) 208) So 
8: 5 n 8-10 n. 4 Et. 410 t, 

930 n,| MS5nl aÁSGt | 40, 
a— — Te 0 t. Te 5 Ro 

Além destes ha mais 65 das Knhas do 
Minho, Douro 6 Braga o companhia Real, 

A ——d) nó aos domingos o dias stntificados —— e) Excepto nos domingos e dias santifiondos —— ff) Só no 

* 6 domingos. 
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” E o (via canal de Suez,) vap. 
Africa Orientai, allemão, Reichs- 

tag. Sahirá a 5 de novembro. 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8, 2.º 

Africa Oriental, Sia ENE) VAR: allem,, 

Sahirá a 20 de ounibro. 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8, 2.º ERA Eça Se > 

Empresa de Navegação a Vapor para o Algarve e Guadiana 
CARHREIRA OFFTICIAT: 

O vapor GOMES LIV — Commandante ROCHA JUNIOR 
AHIRÁ no dia 1 de novembro às 9 horas da manhã para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, Olhão, Tavira e Villa Real 

de Santo Antonio. — Para carga, encommendas e passageiros, trata-se no Largo dos Torneiros, n.º 3. 

Alberto R. Centeno & Cº 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 
Pará e Manaus, (via Madeira) vap. ingl., Hus= 

bhert. 

Sahirá a 21 de outubro. 
Agent., Garland Laidley & E, R. do Alecrim, 10, 1º 

Áb: o 

ef o Adi A 
Ecce ent Asi basicas 

des 2 NE 

e Maceió, vap. ingl., Inven= Pernambuco, * Ya 
Sahirá a 20 de outubro. 

e Havre, vapor francez, Rio Tejo. 
Sahirá a 21 de outubro. 

Agentes, Henry Burnay & G2, 
Rua dos Fanqueiros, 10. 

FS Anvers 

" Rio e Santos, vapor allemão, Mainz. 
Bahia, Sabirá a 20 de outnbro. 

Agentes, J. P. A: Ferreira, 
R. Bacalhoeiros, 135, 1.º 

: Rio, e Santos, vapor allemão, Para- BAIAS quan : 
Sahirá a 27 de outubro. 

Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8, 2.º 

Cette e Marselha, vap. francez, 
Barcelona, Saint André. 

So Sahirá a 22 de outubro. ' 
es Agent., Henry Burnay & €.º, R. dos Fanqueiros, 10. 

vapor francez, La Plata. 
Bordeaux, Sahirá a 26 de outubro.—Mes- 

sageries Maritimes. 
Agentes, Torlades & C., Rua Aurea, 32, 1.º 

La Pallice, (La Rochelle) e Liverpool! 
Cor unha, vapor inglez, Liguria. : 

Sahirá a 27 de outubro. 
Agentes, E. Pinto Basto & C.º, C. do Sodré, 64, 1.º 

Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos 
Dakar » Ayres, vap.francez, Chile. 
Sahirá a 25 de outubro. — Messageries Maritimes. 

Agentes, Torlades & C.º, Rua Aurea, 32, 1,º 

Hamburgo, vapor allemão, Amazonas, 
Sahirá a 18 de outubro, 

Agente, E. George, 
Rº da Prata, 8, 1.º 

e Beira, vap. fran- Lourenço Marques, ºElrauas, 
Sahirá a 22 de outubro. 
Agentes, F, Garay & Cs, P., do Município, 19, 1.º 

.. : Santa Maria, S. Miguel, Terceira, 
À Madeira, Graciosa (Praia), S. Jorge (Vellas), 

: Caes do Pico e Fayal, vap. portuguez, Funchal. 
" Sahirá a 20 de outubro. 

So Agente, G. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

vapor inglez, Brunswick. 
Maranhão, Sahirá a 28 de outubro, 

Agentes, James Rawes, & C.”, 
Rua d'El-Rei, 31, 1.º 

+ Agent., Garland Laidley & C., R. do Alecrim, ro, 1.º 

Victoria, Rio e Santos, vapor 
Pernambuco, allemão, Pernambuco. 

Sahirá a 20 de outubro. 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8, 2.º 

SS Bahia, Victoria, Rio e Santos, 
Pernambuco, vap. fran., Ville de Bue- 
nos Ayres. Sahirá a 19 de outubro, 
Agentes, F. Garay & C, P. do Municipio, 19, 1.º 

Bahia, Rio de Janeiro, Mon- 
Per nam buco, tevideo e Buenos Ayres, 

vapor inglez, Danube. Sahirá a ( de novembro. 
Agentes, James Rawes, & C.*, R. d'El-Rei, 31, 1º 

Maceió, Bahia, Rio e Santos, 
Pernambuco, vapor francez, Ville de 

S. Nicolas. Sahirá a | de novembro. 
Agentes, F. Garay & C., P. do Municipio, 19, 1.º 

Pernambuco, ELS SANSS SED: allemão, 

Sahirá a 3 de novembro. 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8, 2.º 

: ' ; e Santos, . franc., Cas = — RiodelJaneiro,* Taenaãs O 
Sahirá a 26 de outubro. 
Agentes, F. Garay & C.', P. do Municipio, 10, 1.º 

vapor inglez, Thames. 
Southampton, Sahirá a 20 de outubro. 

Agentes, James Rawes, & C.”, 
Rua d'El-Rei, 31, 1.º 

' barca portugueza, Helena. 
S. Miguel, Sahirá a 19 de outubro. 

Agentes, C. Mahony & Amaral, 
R. Augusta, 70, 2.º 

S Thia 7) S. Thomê, Cabinda, Santo Antonio 
, g 1 dozZaire, Ambriz, Loanda, Novo 
Redondo, Benguella e Mossamedes, vapor portug. 
S. Thomé, Sahirá a 23 de outubro. 
Emp. Nucional de Navegação, R. da Prata, 8, 1.º 

' Pernambuco, Bahia, Rio de Janei- 
S. Vicente, ro, Montevideo e Buenos Ayres, 

vap. ingl, Magdalena. Sahirá a 18 d'outubro. 
= Agentes, James Rawes, & Co, R. El-Rei, 31, 1.º 

' Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
S. Vicente, neiro, Montevideo, Buenos Ay- 

res, Valparaiso e mais portos do Pacífico, vap. ing, 
Orellana. Sahirá a 27 de outubro. 

Agentes, E, PABasto & C., Caes do Sodré, 64. 

Fe LUAS
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
* 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

TARIFA ESPECIAL N.º 14 GRANDE VELOCIDADE 

ILHETES DE ASSIGNATURA 
Desde À de Novembro de 1897 

ARTIGO 1º 
Bilhetes de assignatura em todas as linhas da Companhia 

ARTIGO 2.º 

Bilhetes de assignatura nas immediações de Lisboa 

: ARTIGO 3.º 

Bilhetes de assignatura para estudantes 

ARTIGO 4.º 

Bilhetes de assignatura para operarios e trabalhadores 

Artigo 1.º— Bilhetes de assignatura 

válidos em todas as linhas da Companhia 

Estes bilhetes são pessoaes e válidos durante tres mezes, seis mezes ou um anno, nos percursos indicados 

no mappa à seguir: 

Preço de um bilhete à: 
| 

. —— CIAL A (INDO So MT ae ares —C—«—«cpuausarocussoeorçr | 

Kilometros 3 mezes dei. 6 Inezes 1 anno | 

1.º classe | 2.º classs | 3.º classe | 1.º classe | 2.º classe | 3.º classe | 1.º classe | 2,º classe | 3.º classe 

| 

TOSA (ABAS SA ARS 943000 | 485000. |. 123000 [| 3658000 | 278000 185000 | 345000 | 405500 | 2785000 
In UE ERRA 318000 | 938500 | 458500/[ 475000 | 353500 | 238500 | 715000) 338500) 353500 | 

E ERROS EAN CA ASA no sã 375000 | 28S000 | 188500 | 368000 | 425000 | 288000 | 845000 | 635000 | 428000 | 

BA ao MOLA ANE 18000 | 308500 | 208500 [| 615000 465000 | 308500 9000 | G93000 ' 463000 

pe CRIACAO NUA cat 48000 | 338000 | 225000] 668000 | 498500 | 338000 [| 945000 | 748500 | 493500 
e VOA nen ph oeini: 1 sosooo | 378500 | 255000 | 758000 | 365500 | 378500 | 1135000 | 853000 | SGSSO0 

à e Raia BO p LIA Sadr S6S000 | 428000 | 285000 | 848000 | 633000 | 425000 | 1265000 | 943500 | 638000 

NI o BO cores a ieRIo 615000 | 468000 | 308500 1 928000 | 698000 h6 8000 1288000 | 1038500 | 6985000 

IARA o Dao SE, BRSOUO | SÉS0O0 | 323000 | 968000 | 725000 | 485000 | 1445000 | 1085000 | 728000 

o Ao ro BOSS E rar G6S000 | 498500 | 336000 | 993000 Th So 498500 | 1495000 | 1125000 TA S500 

TINTA ESSA ADA DO GRSO00 | 518000 | 345000 | 1028000 | 768500 | 348000 | 1538000 | 1155000 | 7633500 
Er A RAN AAA "OS000 | 32ss00 | 358000 | 1055000 | 798000 | 5283500 | 1585000 | 1185500 | 798000 
vaga! E Y 1 ARARAS $1 5000 618000 RO SNOO É 1998000 ILSSOO 618000 | 4834000 1376500 2135300 

EBR S ABOS ec aaata JOSOOO0 | G7&500 | 4ssodo | 4358000 | JOLSSO0. | G73500 É 2035000 | 15285060) 1015500 

jo ABI ca e caro 072000 | 735000 | ABSSO0] 4468000. | 1098500 | 738000 | 2198000 | 16483500 | 1093500 
METAIS CONS 1095000 TGSBIDO BLSODO0. 14535000 1158000 T6SI00 2408000 1798500 | 1135000 

os SO ER O ENS ANDES L163000 | R78000 | S88000 | 1748000 | 1305500 | 875000 | 2615000 | 4963000 | 1303300 

NES TAS 3 CARRO, 1963000 | 94S500' | 638000 [1898000 | 14235000 943500 | 2845000 | 2138000 | 125000 
FER ARE ESA 1343000 | 1005500 | 675000 | 20185000 1518009 | 1005500 | 3023000 22685500 | 1515000 

a NE o 00 oo 1415000 | 1068000 | 708500 [21285000 1398000 106 5000 3185000 2388500 | 1595000 

qe EEN OO RAE So LX5SO0O0 | LIBSSÕO | 775500 12328500 1758000 | 1163500. | 34938000 / | 2628300 | 1755000 

is — passe para + ; ão E j 
Ao. as, 7 AAA rt an0s000 | 1305000 | 1005000 | 3005000 | 2235000 | 1503000 | 4305000. | 3378500 | 2235000 

é 

| 

)



Condições do Artigo 1.º 

1.º Os precos dos bilhetes, em conformidade com o respectivo mappa. serão estabelecidos pelas distancias 
d'applicação de cada lieha explorada pela Companhia, segundo os quadros de distancias publicados, contando-se, 
por separado, o trajecto em cada linha e obtendo-se, pela somma dos kilometros correspondentes a estes traje- 
ctos, o percurso total que determina o preço da assignatura. 

3 uni o. Não são concedidas assignaturas para percursos que tenham solução de continuidade nas linhas 
ferreas da Companhia. 

2.º O assiguante que queira ter a faculdade de viajar, entre os dois extremos que abranja a sua assigna- 
tura, por duas vias differentes, pagará o seu bilhete pelo preço correspondente à distancia total do circuito, re- 
duzida de vinte e cinco por cento. e só quando este total seja superior a cincoenta kilometros. 

$ unico. Os portadores de bilhetes n'estas condições, que tenham bagagem a registar, deverão,.ao fazel-o, 
declarar por qual das duas vias seguem viagem, afim de que a bagagem possa acompanhal-os. 

3.º O preço da assignatura é pago adiantadamente e sempre por completo, no .acto da entrega da requisi- 
Ção- é na estação onde esta se faca. dd 

Cada assignante tem, além disto, que depositar, ao requisitar cada bilhete, a quantia de 25500 réis, que 
lhe será restituida pela Companhia, em troca do bilhete cuja validade termine, dentro do praso maximo de oito 
dias do termo da assignaltura. 

Findo este praso perde o assignante o direito à restituição do deposito, o qual entrará definitivamente na 
posse da Companhia. 

4.” Às assionaluras só começam no dia 1 de cada mez. 
— À sua requisição será feila, com 8 dias, pelo menos, de antecedencia, nas estações da Companhia, em im- 

pressos especiaes que n'ellas se acham à disposição do publico. 
O assiguante terá que juutar a esta requisição uma photographia soa, medindo 0,037 de altura por 0º,032 

de largura e despegada do cartão, photographia que será collada ao respectivo bilhete e carimbada pela Com- 
vanhia. 

: N. B. As photographias que estejam já marcadas com o carimbo da Companhia não são acceites. 
A falta d'este retrato, a sua deterioração ou viciação bem como a de qualquer marca ou signal que.a Com- 

panhia n'elle imprima ou apponha, torna o bilhete nullo e de nenhum valor. 
3 unico. Por via de regra as requisições a que se refere esta condição, serão assignadas pelos proprios re- 

quisitantes. 
Sendo estes menores, além da sua assignatura, é inprescindivel a de seus paes, tutores ou de pessoa ido- 

nea a cargo de quem éstejam. 
Sendo analphabetos, as requisições serão assignadas. por duas testemunhas auctorizadas, acceites pelo chefe 

da estação. 
5.º O bilhete de assignatura é absolutamente pessoal e intransmissivel. 
Não terá valor-algum quando, além da photographia do assignante, não traga a assignatura d'este-ou das 

pessoas que o abonem ou representem, conforme se estipula, para as requisições, no $ unico da condição 4.º 
$ 1.º Se qualquer pessoa, que não seja o proprio assignante, fizer uso, ou tentar fazer uso de um bilhete 

de assignatura, será este apprehendido e inutilisado pelos, empregados da Companhia, sem prejuízo do procedi- 
mento que haja de adoptar-se contra os anetores ou cumplices de tal fraude, ou tentativa de fraude. 

$ 2.º Havendo perda ou extravio do bilhete, deve o assienante communical-o immediatamente ao Chefe do 
Serviço de Fiscalisação e Estatistica da Companhia, Lisboa (Santa Apolonia). | 

Neste caso, o bilhete destinado a substituir o que fôr perdido ou extraviado, só será entregue ao assignante 
oito dias depois de recebida à communicação a que este paragrapho se refere, praso necessario para bem se 
averiguar se o bilhete, cuja falta se accusa, não se encontra em mãos extranhas. 

Se o assignante, n'estas condições, viajar emquanto não possuir o novo bilhete, pagará as suas passagens 
por completo ; e sobre ellas não terá direito a restituição alguma nem a perdas e damnos. 

: 3.º No caso, previsto no paragrapho anterior, de substituição de um bilhete por perda ou extravio, o de- 
300 réis feilo, conforme à condição 3.º, em garantia da restituição do bilhete, reverte a favor da posilo de 23 : | Companhia, da qual fica sendo propriedade. E o novo bilhete só será entregue contra novo deposito de 233500 

réis, feito nos termos da citada condição, 3.º 
6.º As assignaturas só valem nos comboios ordinarios do servico publico, com excepção 

dos rapidos e expressos, que regulamentarmente transportem, no percurso indicado no respectivo 
bilhete, passageiros da classe à que à ássignatura pertença, ou de classe inferior. 
— | assignante tem o direito de tomar ou deixar os citados comboios em qualquer estação ou apeadeiro si- 
tuados dentro dos extrémos do trajecto indicado no seu bilhete. 

Será annullado o bilhete de qualquer assignante que tente" utilisal-o, ou o utilise em percurso que não seja 
o que o bilhete indicar, revertendo o seu custo a favor da Companhia e perdendo o assignante todos os direitos 
e regalias adquiridas ao constiluir-se como tal, 

Comtudo, o assignante que pretender seguir além dos pontos extremos do itinerario indicado no seu bilhete, 
poderá fazel-o avisando o revisor do comboio antes de chegar à qualquer d'aquelles pontos, segundo o sentido 
do trajecto, pagando, n'esse caso, o complemento de taxa como qualquer portador de bilhete ordinario. 

3 1.º Os passes para toda a rêde dão ao assignante, excepeionalmente, a faculdade de oceupar carruagens 
da respectiva classe, ou inferior, em quaesquer comboios de passageiros do serviço publico ; ordinarios, extra- 
ordinarios, rapidos ou expressos, seja qual fór o seu ilinerario. 

3 2.º Os bilhetes de assignatura e passes de 1.º classe são validos para oceupação de logares de luxo, tanto 
nos comboios ordinarios, como nos rapidos cu expressos, pagando o portador comtudo as sobretaxas: ou supple- 
mentos em vigur. 

7.* Às assignaturas podem ser reformadas no sentido do úugmento do. percurso para que se tomaram. Não, 
portanto, para percurso differente. | 

Os assignantes de 2.º on 3.º classe podem, durante o praso de validade dos seu$ bilhetes, transferir a sua 
assignatura para uma classe superior. 

. Fá 



y ga 3 ED. TS ED AA SENTA 

O pedido ou requisição para qualquer d'estes fins, tem ito EAN A 
E | , lem que ser feito com 8 dias, pelo me 

dencia juntando-se nova photographia, conforme se estipula na condição 4.º e RAS SS do Ss 
rença de preço, segundo a tabella d'este artigo, calculada dá pro rata dos mezes (periodos indivisivei: q um 
mez) Aro: os quaes tenha tido validade o primeiro bilhete e haja de tel-a o segundo MORO 

s bilhetes assim substituidos só começam a vigorar no dia 1 de qual W : 
: Era ae Rea ad upar uANÔR A : uer mez, tal;com 

uma assignatura nova. Esse dia 1 pode ser o do proprio mez em que a Fequisteão for feita So ão ; = 
assignante em troca do bilhete de que até então haja sido portador. 

8.º As assignaturas em percursos superiores a 80 kilometros, e só estas, dão direito ao transporte gratuito 

| 

E de O kilogrammas de bagagem ragiatana: 
quaesquer outras só é concedido o transporte ratuito dos volumes que ; 

á lamentos, os passageiros, seus portadores, possam Ie, comsigo dentro dis Voe Sica from E. BN 

paço para esse fim reservado a cada logar. EIS oa DOLESS 

As bagagens, registadas à vista de bilhetes de assignatura, não podem ser retiradas, na estação de desti 

sem que, a par da respectiva senha, o proprio bilhete seja apresentado. Toe pe ion, 

— Não o sendo, serão os volumes considerados, para todos os effeitos, como recovagem, ficando, portanto, ec 
ptivos do pagamento do transporte segundo as tarifas ordinarias que estiverem em vigor, isto é E A a 
caso algum, se tenha em conta à gratuidade do transporte de 30 kilogrammas, a que se refere esta Dc andibro, 

, 

ou outro qualquer beneficio especial. 

9.º Se o assignante fór encontrado em carruagem de classe superior à designada no seu bilhete, terá que 
gar que, fôr oceupando, desde o ponto de origem da sua assignatura até onde se Pagar O custo integral do log ndo, 

apeie, à não ser que, antes de tomar assento, haja avisado o revisor pois que, n'esse caso, terá que satisfazer 

apenas, a differença entre o preço do logar que deseje oceupar e o da classe à que tiver direito segundo a sua 

assignatura como portador de bilhete ordihario, 
ares, o assignante fôr obrigado a tomar carruagem de classe inferior à 

$ unico. Quando, por falta de log 

correspondente ao seu bilhete, não terá direito à reembolso ou indemnisação alguma. 

10.º O assignante compromette-se formalmente : 

1.º À não reclamar, em caso algum, o reembolso do todo ou parte do custo da sua assignatura, o qual, uma 

vez pago, fica pertencendo, de facto e definitivamente. à Companhia ; 
9.º à não se constituir recoveiro em prejuizo da Companhia, transportando, como bagagem sua, valores 

Objectos ou efféeitos pertencentes à terceiro ; | : 

3.º A não produzir,"sob pretexto de prejuizos ou qualquer outro, reclamação alguma contra a Companhia 

por motivo de demora, paragem ou interrupção na circulação da linha, mudança de horarios ou de serviço Es 

minnuição do numero de comboios ou falta de logares nas carruagens ; 

4.º A apresentar, a pedido dos empregados da Companhia, sempre que estes lho exijam, o seu bilhete, do 

qual terá que ser portador quando queira ntilisal-o; e + reproduzir a sua assignatura sempre que os mesmos 

empregados Ih'o requeiram. E quando a referida apresentação não se verificar, será o assignante considerado 

para todos os effeitos, como passageiro sem bilhete: 
: 

3.º À entregar o seu bilhete na estação em que o requisitou, logo que o praso de validade d'este termine. 

Art, 2º— Bilhetes especiaes de assignatura 
válidos nas immediações de Lisboa 

Estes bilhetes são pessoaes e válidos durante tres mezes, seis mezes ou um anno, nos percursos indicados 

no mappa à seguir: 

Entre Lisboa (1) é às seguintes estações Préco de um bilhete à 
Ou, apea deiros 

6 mezes 1 ânno 
SA — | — ES? tem 

3 nezes 
Linha 

Linha de Leste | Linha de Cintra RARA Ao Es 
Pó Nes de Cascaes RCA MU [es 2632 Y o Renal [pes A, 1 Pal Dos 68 EC [OD NISo- 2 Dr,A fa Nico 2 Ir A PAD fai, EC NUA IDA A TAS 356) 

Cum 

e 93500) 68500) —-&— | 148000) 08500) —-$- | | 
198300] 93500! G$500| 185500] 145000) 93500 288000 218000 1£. 5000 Braço de Prata E As: 

"im DOraca csssios fi So fa 185500] 148000] 98300] 288000) 213000] 143000] 425000 
“ RE Jnz-Bellas EITAS eos 158: SEUS ATA : * dão SE 3153 Festas ão Re açao A ÚASCaoS ...s 328000 245000 | 165000 488000 363000) 243000] 725000 SLS000 SRRD00 A Ao 358000) 263000 | 178500] 325000) 398000] 265000] 78SO000] 58300 |39$000 —— Villa Franca -- 

(1) À designação «Lisboa» abrange as estações de Lisboa (Caes dos Soldados), Lisboa (Central do Rocio), Alcantara- Terra, Aleantara 

Mar e Caes do Sodré; e os bilhetes são válidos para qualquer d'ellas em que haja serviço directo estabolecido no sentido 

percurso em que é válida a assignalura, 

Condições do Art. 2.º 

1.º São communs ao art.º 2.º as seguintes condições do art. 1.º; 3,8, 4.º, 5.º, 6.º com excepção dos seus 

81.5 020; 7º N.º 10 TOXCAAI á 
—9a(s bilhetes tomados para uma linha não são válidos para qualquer outra. 

O assignante que desejar um bilhete válido para duas linhas, pagará uma taxa supplementar de cincoenta 
por cento (50 “º%,) sobre o preço correspondente à uma só linha quando o custo dos bilhetes seja igual n'um e 
n'outro sentido, ou sobre 0, preto AoA quando não haja essa igualdade. 3 

A sobretaxa será de cem por cento (100 º/, ) sobre o preço mais elevado, quando os trez não sejam igui 

querendo-se tornar válido o bilhete para as trez linhas (Leste, Cintra e Cascaes). o e io Ao pacas 

tISTORÃO



3.º. O. assignante. que tomar, um ou mais bilhetes para à sua familia (pae, mãe, sogro, sogra, filhos, entea- 

dos,genros,. noras, irmãos, avôs, cunhadas, tios, sobrinhos, preceptores, governantes, amas e creados, comtanto 

que-vivam.na. mesma casa). terá as seguintes rêducções de preços: ! 

2;5 9/9 da quantia total paga comprando: 2: bilhetes 
5% » b » p e: 3 p 

7,5 0 TE ) » » » » 4 » 

1079 o» » » quando compre mais de 4 bilhetes 

As rreducções «supra só se, concedem sendo os bilhetes tomados, conjunctamente, para o mesmo percurso e 

pelo mesmo praso. 
41º Não se concede transporte. gratuito de. bagagem registada. Os ássignantes só poderão transportar com: 

sigo gratuitaménte os volumes de mão, que, os regulamentos consintam dentro das carruagens e que caibam no 

espaço para esse fim reservado, a cada logar, 

Art.º 3º — Bilhetes de assignatura para estudantes 

Sobre os preços de 6 mezes e um anno do art.º 1.º, e unicamente sobre estes, 

é concedido o abatimento de cincoenta por cento (50 */,) em 2.º e 3.º classes, até os 18 annos de 

idade, aos estudantes das escolas, instituições, dos lyceus, collegios, institutos ou outros estabelecimentos de 

ensino -secundario, primario, profissional, agricola ou industrial. 

: Condições do Art.º 3.º 

1.º São communs ao artigo 3.º as seguintes condições : 
do art.º 1.º:— 1.º, 2.º com excepção do $ único, 3.º, 4.º, 5.º, 6:º com excepção do $ 2.º, 7.º com res- 

peito á ampliação de percurso e á transferencia de 3.º para 2.º classe, 9.º e 10.º 

do art.º 2º:—a 4.º si 
9.º As edades e qualidades ou títulos dos mteressados nas concessões feitas por este artigo, comprovar-se- 

hão por certidões edoneas, acceites pela Companhia, que serão juntas aos pedidos ou requisições dos bilhetes, 

devidamente reconliecidas para surtirem efféeito legal em Lisboa. 
3.º É reservada à Companhia Real dos Caminhos de ferro Portuguezes a faculdade de recusar os beneficios 

estabelecidos por este paragrapho, aos estabelecimentos, instituições ou indivíduos que d'elles abusem ou tenta- 

rem abusar. É para apreciar taes factos é a Companhia reconhecida e acceite como juiz supremo, não dando, 

portanto, qualquer recusa direito algum a reclamações, seja quem fór o requisitante que ella não queira satisfazer. 

Art.º 4º — Bilhetes de assignatura de 3. classe 
para operarios e trabalhadores 

$ 1º Bilhetes semanaes e mensaes de 3.' classe para uma só viagem 
diaria de ida e volta 

j FE 
Estações e apéadeiros Preço de um bilhote 

un—n— DOCE ESA O E a —— —. a EEE NATO ——— =— Ps o 

de procedencia | de destino 
s —————— — —— semanal |. mensal 

OU Vice-Versa 

De Campolide a Braço de Prata 
Cãbho Roivo a Sácavem 
Povoa à Alvérca 
SIP TIBENTRA o: TOSA RAND! ee .a a Te NÃo CA lo AE SOS 

Carregado a Azambuja 1.10 cc ser rara ren 
Cruz da Prdra a Buraca : 
Damaia à Queluz-Bellas 
eram: S: ERA tis ea Are 6 O Aro E Ara ad lfis (ia (60 ao eim : 

Sabugo a Malveira 
Santos a Junqueira 
Belem à Algés 
Dáfundo a Cruz Quebrada ) Lisboa (Caes do Sodré) 
Caxias a Oeiras 
Carcavellos a Cascáes 
Casaães a Alfarellos 
Verride a Figueira da Foz 
Gaia à Valladares 
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$ 2.º Bilhetes semanaes 3º? ara os de 10 : e anes de 3.º classe : Ts ' ã de s P gBrupo dad passageiros 
em qualquer percurso não superior a 100 Iilometros e não TEA qc ... 

cionado no quadro do $ 1.º deste artigo 
. SN > - j s riíúulidos ara t E a 

gem diaria de ida e volta. 
P mma so vias 

——— 
a 

Preco de um bilhete collectivo para 10 pessoas 

[ua uu ua DO 

Distantias Réis 

RDUINIOMANOS: iva da ata T$000 
108000 
138000 
158000 
173000 
188000 
195000 
208000 
213000 
2995000 

010 a/070/0 1070/40/07 00077 00:98 

Condições do Art.º 4.º 

1.º São communs ao art.º 4.º as seguintes condições: 

do art.º 1.º:— 1.º só-para os bilhetes collectivos ($ 2.º). : 

3.º, reduzido o deposito a 300 réis por bilhete, 4.º e 5.º com excepção do $ 3.º, só 

para os bilhetes mensaes. 

6.º com excepção dos seus $ $. 

9.º com excepção do $ unico. 

10.º com excepção da alinea 5.º par 

dovart. 2 = 

a 08 bilhetes semanaes. 

2.º Os preços d'estas assignaturas são, como as demais que constam d'esta tarifa, pagos adeantadamente e 

sempre por completo. AS DO: SE À 

3.º As assignaluras semanaes dos dois $£ $ d'este arligo suo válidas por sete dias contados desde qualquer 

segunda feira até o domingo seguinte. 

A sua requisição será feita ao chefe de qualquer das 

que se deseje tomar assignatura, uma hora, pelo Menos, 

a primeira viagem. ' | EE 

& unico. O requisitante que fôr portador de um bilhete semanal ja utilisado, deverá entregal o na estação 

ao ser-lhe satisfeita a requisição, quando esse bilhete não fôr recolhido à chegada da ultima viagem 

para que fôr válido, pesos empregados da respectiva estação. : n 

h.º Os bilhetes collectivos à que se refere o $ 2.º d'este artigo podem ser utilisados por uma fracção do 

iros que faltem para completar o numero de dez, o direito ás viagens 
grupo que os toma, perdendo os passage! 

que faça a referida fracção. 
í 

os por menos de dez pessoas, aos preços estabelecidos para 

tilisados por mais passageiros do que aquelles em favor dos 

estações que constituam os extremos do, percurso para 
antes da partida do comboio que se queira utilisar para 

Serão, tambem, vendidos à grupos constituid 

este numero; mas n'esse caso não poderão ser u 

quaes forem passados. e) : E: es : ! 

3.º São pessoaes e intransmIssiveis todos os bilhetes à que se refere este artigo. À Companhia poderá exi- 

gir a comprovação de identidade dos portadores por meio de assignatura ou por qualquer outra fórma pratica 

e viayel. : +. 

$ 1.º Se qualquer pessoa, que não seja O proprio assignante ou não faça parte do grupo assignante, fizer 

uso, ou tentar fazer uso dos bilhetes Semanaães estabelecidos pelos dois paragraphos d'este artigo, o bilhete será 

apprehendido e inutilisado pelos empregados da Companhia, sem ida do procedimento que haja de ado- 

ptar-se contra os auctores Ou cumplices de tal fraude Ou tentativa de fraude. é 

$ 2.º Os bilhetes semanaes perdidos não serão substituídos. Restituir-se-hão, porém, aos seus donos se fo- 

rem encontrados. Em todo o caso, é obrigação do assignante dar immediato conhecimento d'estes extravios ao 

lidade do bilhete. Sendo o bilhete de grupo, será esta 
chefe de qualquer estação situada dentro da zona da valid: : ; : 

dividuos que o constituam. Emquanto 6 bilhete estiver fóra do poder do 
participação feita por qualquer. dos in Ss ARRAES é 

seu ou dos seus proprietarios, validade ou utilidade alguma terá para elles. : : " 

6.º À Companhia reserva-se o direito de não consentir que Os portadores d'estes bilhetes se utilisem dos 

comboios correios, expressos ou rapidos. Ra ea BS : 

Os comboios extraordinarios ou especiaes ficam desde já exceptuados, salvo aviso em contrario, 
qual não tenha a faculdade de circular, conforme o que 

$ unico. O assignante encontrado em comboio no qua | : : 

estabelece este artigo, será considerado, para todos os effeitos, como passageiro sem bilhete, R
E
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Disposições geraes (applicaveis aos 4 artigos d'esta tarifa) 
mA o 

1.º Accresceê a todos e quaesquer preços d'esta tarifa, e é de conta do assignante, o pagamento do imposto 
do sello, bem como o de quaesquer outros impostos, tributos, contribuições, imposições, etc., sejam de nova es- 
pecie, ou constituam addicional ou aggravamento dos existentes; que directa ou indirectamente venham a inci- 
dir sobre os transportes à que se refere esta tarifa, o seu custo, ou sobre os bilhetes de passagêéiros: = 

2.º A falta, casual ou forçada, de utilisação do bilhete não constitue o assignante, nem os seus succesSsores, 
herdeiros ou representantes, no direito de reclamar-indemnisação on compensação alguma à Companhia, particu- 
Jarmente dando-se extravio do bilhete, doença, impedimento ou morte do assignante. à 

3.º Os prasos dos bilhetes de assignatura não são prorogaveis. 
4.º As condições da Tarifa Geral, que não sejam contrarias ao que à presente estipula ficam em pleno vigor. 
3.º Toda e qualquer contravenção ás. disposições especiaes d'esta tarifa. ou ás de caracter" geral e regula- 

mentares que-por ella não sejam contrariadas, dá à Companhia o direito-de annnllara assignatura, — 
Em tal caso, a Companhia reembolsará. ao portador do bilhete a importancia correspondente, à pro rata, 

ao tempo, que. haja. de decorrer até expiração do praso de validade da assignatura. Além. disto, a Companhia re- 
serva-se a faculdade de não fornecer bilhetes de assignatura aos contraventores a que se allude. antes de decor- 
rido o praso de um anno dá data da anoullação do bilhete. 

— 6ºE pela presente annullada a tarifa especial L n.º 2 de grande velocidade em vigor desde 4 de Julho de 
1893, bem como todas as suas ampliações ou modificações. . 

Lisboa, 1 de Outubro de 1897. 

O Director Geral da Companhia 

Chapuy


